


ANTES DOS JOGOS COM A ESPANHA .. ~ 

OS INTERNACIONAIS ·PORTUGUESES 
. . . . . - . . . . . "' . . 

cultivam ·a -camaradagem com optimismo 
no ambiente acolhedor da Venda do Pinheiro 

A m••Dfflca Colónia dt F4-
rlu dot Filhot do Peuoal 
du Componhlu Reanldu 
de Gb • Electrlcldade, ex

ct!entementt lnttalada "ª V 11>da do 
Pinheiro, abria mal• ama •11 u tuu 
portu para ttctbtt Ot d1>1tt1>ado· 
1>al,. de Por~aL 

Uma diferença, aptDat r ao contr'· 
tio do qu tem tactdldo Doutru oca· 
11511, o n.dm.ero de .J:161ptdt1• &a.· 
aentou eon1ldttà•tlt11tnt1, poh, em 
•ta doe h1bltu1b 16 ou 17 loi1do
rtt, tttlo aiora gozando ot bentlf
cloe dtttt upouto Dtce11,rlo t 1gra• 
dbtl, nada mtDOI elo CIUt l!O atltlH, 
1obu 01 qual• l1>cldlrlo "º domln•o, 
a1 attnç5tt clt toclot 01 dttportillu 
porto•o•H•· .• 

Como nl ttndo tradicional, 01 lo· 
pdotH rtctl>tm, coutanttmtntt, ,f. 
1lta1 dt PHSOll ami.... IDtr• .. 
qaelt 01 ttdactou1 do1 drlo1 jornab 
dtt•ortho1 ••• 

Nlo failmo1 à ...... t, "' dlae, 
ttlbtmo1 na Venda do Pinheiro, 
ihpoolot a caateultar• o amblonlt 
tm 4u• ..... •• DOHOI lnttrlllCIO· 
nalo, dttde o ptlnelplo da ""'ª"ª 
pau ada. 

Poaca1 nov-tdadu tncoDtram.01 -
deuaoe diaf-lo, dttde i'· A mttma 
camaradeiem dttprelendo1a t olA
uu, o mttiao tttado de uplrlto d1-
1anuY!ado e lorinealhlo, que noulra1 
uztt t naquele local, temo• obur· 
ndo. 

De rttto, nlo admira <1at aulm 
11ja. A repulada "" habltaada ao 
chottt. ... pouco• "ª'• ,.1. pri
meira Ytz-, tt encontram. na V tDda 
do Pinheiro - Mote, NuuH, Sebu· 
tllo, ]u•tnal. o portutDH Serafim. 
Rebelo t Mauano - ràpldamtnlt 
•&11lmllaram• 01 cuo1 • co1tom.ct•, 
portando·•• como aotl•tlce1 •Ytte· 
flDOI•, DHta.I lid.u •Hta•l,rfa1•. • • 

Sob 01 olhatu complactnlu t 
aml;oa do Nogueira X..llt, o dlrutor 
da ColóDla, "ª' - podt cllser-u -
c!u: pert,. i' ela 1<1alpa 1>acl0Dal de 
!uttbol ... , 1odo1 01 Jo;acloru pro
earaa .:qaclma.t• o tempo da melhor 
111antltt, dautto do hot6rlo, um pouco 
t1i1clo, que lhu i lmpoolo, t que 
coaprundt lo,,_.u marchu, jo;o1 
clt buqa111bol e de •oltllool 1 u IA· 
ibpan1•••l1, e qora J>em 1eelta1, 
u11811 de t(wtlca. 

E tudo cottt "º melhor dot muD· 
clo1... Na cómoda ula dt utar, 
ondt um apartlho dt ddlo trantmllt 
CODtlanltmtDle m61lca dt 1odo1 01 
g4nuo1, ati à hora do «1llbcio•, 01 
jogadoru tntrttêm-u Dot mah n-· 
rlado1 mhtttu, dudt a portagauft· 
.. lma partida dt «1aec .. ª'' ao ..... 
aoa ac11t1ul jo;o dai daiau ••• H6 
a.llCUU1, no tDta.Dto, 4ae •• preocupam 
aaU cea a ldtaza e oa.tro1, alatla, 
.ioe preferem, •lmplumtate, coa.,.er
•ar, e1cre·nr • oa.U .:laracÀu• do1 
comptDhelrot • • • 

H' momeatoa, porlm, em ctut a 
Tida qaua p'ra 1>aqa1lt ambltnla am 
(jat u chocam a conctDtraçlo dt al
ian1 t a duprtocupada alegria da 
maioria. . • Retlnt a campa!Dha do 
teltfoDa a todo1 uptram ouY!r o uu 
siomt, .-ra o ln••• contacto com. a 

cc!Ylllsaçlo•, <1at lhu "'' propor· 
do1>ada pela ruptcdn chamada ••• 
Depot., tudo •olta ao •panorama• 
aDltrlor, rutando-u a partida qat 
ae Interrompeu, ou voltando·•• à 
•c•vaeioelra• anterior. 

E• ute, em plnctladu rhlda1, a 
cttmptraluta• do Ett,t(o ljae 01 ID· 
tetn.adonal1 porto•u11u 11tio a fa
zer, "ª V tnda do Plnl.elro .•• 

• • • 
Ch1•amo1 à pltore1ca PO•oaçlo, 

momtntoa antu dt principiar o al
moço. O ccapltlo• Frandoco Ferrei· 
ra, qae encontramo• o.a e1trade, ••I· 
1ara-Do1 dl110, t foi i' Da oala dt 
jantar eia• tomamo• o prtm1lro con· 
tacto com 01 fo•adore .. 

A amal>lllcladt cio dr. ArmaDdo 
Sampaio e dt N oiatlra X..lta obrl
foa·no1 a tomar, ao mumo t•mpo 
qaa 01 ln1trDaclonal1, a rtfelção da
r&Dtt a 11aal oar;lraia 01 prlmtlrot 
apontamtatot da rtporta8e•. 

Nu dlTtuu mtH1, 01 Jo;adoru 
a;rupam-11, por clabu, hanndo no 
entanto, 1lgumu txcapç&u: 01 altn· 
teja.no1-Pat1ltao e Ma1Hno-1tD· 
tam-11 faDto doo trh benflqulotu 
- Fra ... d1co Ferreira, Fellx e Ro;i
tlo - taluz lemloradoa da camloola 
<1111 •t1tltm, &DIU da fado do1 .ta
bu de Elu11 Capela t Jltntu, 
01 actdfmlcoa tambim choladot•, 
oeapam ama oatra mua, fastDdo 
companhia ao1 •txcedtntt1• do Spor· 
11D;, Ylllo ljut para ot cle5u•, dado 
o ua 1>6mero, nlo chega 1ó uma 
mH•· •• 1 ot ultcclouacloa do Norlt 
-do F. C. do Porto t do Jlo .. hta
eomo 6. i:iatural, formem. um cbloco•J 
• tanto o Btltnen1t1 eomo o E.1torll 
ll'OlfUem •CODtln.••ntH• ea.fldtnte• 
mente nameroao1 pera ju1tliiu.rem a 
cmobllluçlo• dt muu uparadaa.,. 

Por 6lttmo, f1ç1mo1 reftrênda à 
mua do •comando•, onde tbemoa 
por a;rad,.,l compaDhla o dr. Ar
maDdo Sampaio, Auguato SllYA t 
No guelra Leite, alfm do no110 cheft 
da radacçlo, dr. TaYOru da Slln; t 
do1 pruado1 camaradaa Rodrlgutt 
Telu, que con.no1co trabalhou, • 
Cario• Plnhlo, tm unlço de rapor
ta;em para o cMundo Duportl•o•. 

Da.rute o almoeo, oudmot •• 
prlmelraa ••raclnha.. da rapaziada, 
prou6ndo do qaa iaal1 tarde 11btrh
mot .•• Mora, a •rtTtlaçlo do E11'
•lo•, la•• a palma aoa comp1nl:atlro1, 
poli f conttanttmente «mttralh.1do• 
com 01 dito• uplrltuo101 de (jaaH 
todo1, tendo como prettxlo principal 
o 1ea. recante cea11m1nto• com Ftllx 
- uma hlltórla ""' .dlaDtt co1>lare-
mo1 .•. 

Potallno t FeUclano, metldo1 ao 
•krulbo• por Fra.nclrco Fanei.ta, 
Uocam ._i,on1 •maclrl••b•, a prop6· 
tito do 6hlmo jogo Jlel1ueu1u-El•aa. 
E Sfrlo, •ludo t m aaxtllo do 110 
compalltlro, •er•nte 1oleoem.entt, 
(jat, de lacto, Patallno nlo ele .. ttt 
alinhado, nHH encontro, porctae ele 
nio o •viu• no campo • • • 

TtrmlDadô o almoço, 01 jogadoru 
e1palham-1t pelo tdlflclo, fastDdo 
horu para a per lida ali ao V ale do 
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]amor, oudt, à tardt, treluarlo mal1 
ama•••· 

E, delxa1>do tamblm a ula dt j111· 
lar, procuramo• colhtr mtla d6zla dt 
not11 h:npt111lvaa, tntre •• multai, 
"'" podt proporelenor-001 o local 
onda no1 1ocontra.mo1. 

Sabemo• eotio, do •HnHcloDal• 
1 •moluto10 •.nlau•, reall1:1do, na 
•4lpera, undo • dloJo;tt• o benli· 
<1al11a lilb • o ttlottltnll Mota ..• 
Pol uma cerlm6nla completa, com 
l fllx dt chapta alto • ••Hca, t Mota, 
todo de cponto em &raocO•· Bar· 
trigana foi a.ma .a11tln1a cdallla dt 
honor» 1 Serafim tevt, por momentoa, 
fuoçê511 1acerdotal1 .•• 

Ettt cau1plclo10 caumtnto• foi, 
como 6 f4cll deduzir, o ftlld11lmo 
dultcho dt •trio cmal-autaudlclo• 
ljat txl•I•, duele o tucontto Eatorll
-Benfica, tultt 01 dol1 nloro1oa Jo· 
i•doru. . • Aatu dl11e, porlm, l' 
u pu:u dDham tido feita• t do ln
clde11te nada ruta••, a nlo Hr um 
oa outro comtD"rlo mal1 iaallcloeo 
a eiut o a•ançado-centro 11torllen11 
rttpondla com um 1orrl10 dt 1upe· 
tlorlclaclt .•• 

Q fóra, na utrada, uma bola dt 
borruha ""• para Albano t Tra
••~01 iaottreHm ª' IUU habllldadtt, 
tm compaDhla de Vieira, <1ae pua 
poder uw ao lado dot olollno1• 
foi, per untuúmldadt, coinomlAado 
o cPletlno Gamba• do futtbol ••• O 
nldo• .aa bola i comanlcatl•o t, 
dant-ro de mlnuto1, a Htnde eiua1e 
u traD1forma num rest&o;ule dt 
jogo ••• A brlncadtlra, por6m, •. dura 
pouco, com •rande pena do pÕi10 
camarada Carlo1 PIDhlo, ljat teDclo 
entrado, como nó1, na eontfDda, e1-
lt•a a txlblr·11 com multo brllhaD·' 
tJ1mo .. . 

Voltamo• à 1ala de utar, onde, na 
altura, l fllx - aa do1 boDt aalaa· 
doru do 111,ilo - nldtucla txct· 
ltDltt <1aalld1d11 d• ballarlao, mo1· 
t r11ado a me1m1 •claHt DOI ten'º'• 
Dlt valia• • DOI c1wla, .. 

O popular beufiqul11a conuqaa 
reunir • oaa volte ama va1ta t lnlt· 
r111ada a11l112Dcla. Ãprovtltamo1, 
entlo, o 1n1eJo, para, ao latenalo 
tllltt dua1 duçao, 1abtrmo1 o qua 
ptn1& da oaa poulnl IAltrDaclonall
.zaçlo. A rupo1te, eoao HPtreva.mot, 
•tio lacóDIH, ma1 rhela dt optl
ahmo r 

- Certamente, ca• procanmo1 
eamprlr, corrupoad:endo à con61nça 
de ctaem mt escolheu 1 com a upe· 
rança dt <10• o mau cb1ptl1mo• uja 
111lnal1do com ama nova vitória 10-
bu a Eeponha ••• 

Vlrglllo-a •1uprua da Genon•
utan próximo •· ao 111 ln1trroi1do 
oobu a tua dbpo1lçlo para o joio dt 
domlo•o, afirmou-001: 

- Depob daa aa,ull ralerlnd., 
cat at foram ftlta1, pelo mtu tra
balho, "º joio com a 116111, lado 
ltntartl para conttáalr firmar a ml-
1>ha potlçlo. Ettou <trio dt Clat 
aHlm. acontecer&, tanto m.ah «ut, 
a;ora, jogando em ambienta conhe
etdo, a• eol1a1 me parecem mele 
1lmpl11. 

E Vlr;llio, Claa u iaollra•a abor-
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Visado pela Comissão de Censura 

reciclo por ttr ele abandonar o utlilo, 
•hto ter de apr111ntar·•• na 1aa 
unidada militar, tm Elnt, dlut·DOI 
ainda <1at 1t ttult multo btm DO 

Porto, 01>dt todo1 o utlmam como 
pro••m a1 aumero11a carta• ancora· 
jadoru que ltm recebido. 

Em lltelru trocu da palnru, rt• 
•l•""'º' tambfm u oplulõu dt ] t101 
Corrda ljut ci6 "" lino•, de T rt· 
•vaço1, eia• ••01ta•a de repetlr a ext
blçlo dt u cloh ...... CODtra OI 
11paDhób• 1 t da Funcl1co !'erulra, 
uaa ccoúa na repulada• t •Julga 
multo poHITtl a obtenção dt um tt· 
1ult.ado molte liODfOIO para •• DOIHI 

cort••· 
Ot uleccloD1do1 da equipa li, 

con1cltnlu da dificuldade do jo;o da 
Corunha, nlo •• mo1tr1m tio exptD· 
•••o• e dl111ram•DOI, ctu••• •UO.I 
voct•, 4ae tudo farlo pa.ra que o 
1>omt do duporto portugufo 11la 
prutlilado do tDcontto ea <1ut to· 
mario parte, 

O dr. Armando Sampaio e Ãupllo 
Silva deram.· no1 conta da 1aa con
fiança na1 14ulpa1, Dlo ocultando, 
porfm, 01 e1colho1 eiat, aem d6•ld1, 
•• depararlo aoa nouo• io•adoru, 
tanto em Lieboa como Da-C'orunha. 

E o tx•cbrlgad•lto; Nogueira 
Leite, con4taaoto nlo 11 conlldere 
pet1oa Indicada para formaler um 
profaó1tlco como 1':111 tl:en.lce, ''-'ªª"' 
tlu-uoa qua 01 rapaztt Tio faztt boa 
S,ara. 

Aproxlma-11 a hora d1 partida 
para Es"dlo Nadoual. Tanru ia 
SllH, "ª' ot lnttraad•nab porta
•ueH1 acolheram. com 1lnttra alm· 
patle, COD'f'tfl& nua •rapo, •todo·H 

' que, da conl'flacla de outro• tempot. 
alguma coita &coa 1 nio uqaect. 
Rogfrlo, que fts uma larga dbtrlbul
çlo dt cart511 lndlcatho• da 1oa 
1>o•a profi11lo da undedor de auto
móvel•, apro••lt• a oportaAldede pare 
lnar o ... uio ulecdonador aadonal 
à com•ra de om •txe.elt:nte carro•• .• r......... .. cl•1ptdlda1 habltualo 
1 ragreuem. a Lleboa, com a conrie· 
çlo de ctut, moralmente, 01 Interne· 
donal1 dt Portatal ttllo btm prepa· 
rado1 para 01 tmoclonantu jo;o1 de 
dominá•· 

1'o campo, por4m, a1 eol1a1 corrtm 
maltu uzu dt forma que •• D.lo 
uptra. • • E, coDtra 1110, Dada h6 1 
fuer . .• 

Mao a •trdadt 6 que 01 jopdort1 
porta,at1t1 •lo lat.r coa hrlo • tn· 
tuf11mo, para Cat O DOmt do DOllO 

futebol mantenha, DHll dupla jor
nada dt domlnáo, o prullglo de qae 
j6 gozo, mtrcl do trabalho ptrallteall 
t dedicado da quanto• Ih• 11tio llg1-
do1 - jogadoru, dlrlg111111 e tfcal· 
co1. E '"ª ctrttz• deve butar·oOI. 

M•atelro_P•f•• 



CORRE QUE •• • 
E.t' latolram-to poeta de 

lalo a dHlo .. Jlo do Sp ortla' 
••• Eotodoo Ualdu da Amédea. 
A cl..-l•1êael• ••••l•·H aa i.m.-
110 .. ll>llldado flaaaeolra da "''ª" •e• ff•alt•~ fratu.o••• + Sa • leem do Sportl.., •• 
4'e1I•••-- l Aa41'lea , todo• o• 
J•••dof'e• .-eetlrl• • o meemo 
fato. JA daL•m. me•mo, •lrado 
•• re1-pectlva11 m•dld••· + V om d o Madrid ao próximo 
domla•o e parte no •••mo dia 
am C(aadirlm•t• r com j orn a lúta• 
• •ficcionedo • .. paat.6lo. Elo 
a.ma •••••• c6meda. + O d .. aflo O.teatal-PortJ• 
aoae ... readea a lmportâaela 
d.e elac.orat_a •••toe. Um p oaco 
l>oaefltlo do alo tu llariola, em 
Ll.tLo•, eacoatro• da P1laelra 
Dl•blo, •••ta•••• malto pelo 
latotto• <1•• o deoa fio deopn• 
••••• + H' am j o• a dor do Odea• 
tal chamado Eloatlolo, era• aada 
a Hr de .. flado por am doo 3 
•raadee. O l'AP•• parece ••tar 
1,... ll• ado a• elul>o da oaa cria• 
fio, ••• nua.eia •• pode dlaer 
«d .. ta ''ªª alo bolaerol • • • • + O •o•oo chefa da Re4ae,&a , 
TaurH da su.,., toda eldo 
al>or .. do pof' •• lmpertaate 
elal>e para ao .. alr a eLofla da 
_,10 de fat-l>oL S oja como for, 
Ta.-aree •• SU•a oU dia,po• to, 
• r•a•d.o •O• •••.e, • rcpea• ar ........ ····- ··-··· + O Beloaeaou j' alio" dee-
lo•u' à Bll• I••· A aotJela, como 
6 ••f:aral, • l o eala maho ••r•• 
dànlmoato ao Aalmo doe jo,a • 
4or• .. + Snerlaao Correi•, o trel· 
aador do • O E.lo .. • , H•a• ao fim 
do eot'Hate mi• pat'a Loa1'enco 
Ma•Cl•H - d .. tlao a Forrovl6• 
rio• I - eom am Yalltafoao eo•• 
Uato. Qaareata conf:o• .6 par
ti••· ••••••••• pata toda a fa
aflta, • oito coato• mta•a le. 
Paraheae a Snerla•o. + O t rel .. dor S• abo, do Por· 
tlaaaea.•. •adar.6 •• clalta ao 
f-la da '•• ••· a •&• •tr que tado 
aeeaaeerto. Nlia cLe•ada a adml· 
rar-•" C•• Saalte f•••• parat 
• •• esc. leato elal>a da Prt
meba Dtvlalo. + O B.aflca Tal doeoayoJyer 
ama aot,vel aetlvl .. •• ao •••· 
tido de mollaora r o eoa •raoo de 
Loal'a, em. termo• de aa pr6xlma 
te,';,oor•da ter • pooelbllldade 
de dar o chamado •d6 d• peito ... • 

CAMPEONATO MUNDIAL 
DE JUNIORES 

Diga-se o que 1e di&ser, por 
Ioda a parle traia-se hoje da 
formaçllo de jogadores com 
mais inlerease do que nunca. A 
organizaçllo de uma Prova -
qualquer coisa parecida com um 
Campeonato do fttundo - que 
anualmente se disputa prova-o 
decisivamente. Esle ano concor
rem, na lfungria, vários pafses 
esJYecialmcnle convidados, mas 
Portugal nllo aparece na lista. 
Onde se a firma a nos&a polflica 
futebo/fstica? 

Com o Campeonato do ftfundo 
no Bra&il é o que se sabe. Com 
Õ1 Juniorea sucede o mesmo. 
Quem dá por aquilo que nós fa
zemo•? Ou pelo que nlfo faze
mo1? 

Pelo Joraallota Do.oeoalaMldo 

CONTA-GOTAS 
MEANA 
aprecia o Portugal-Espanha 

T odo• d1urto u l1mbrom do (a. 
m.010 Mu&a, 1C(o1lt 4at, Ja.nt• m t 1ite 
com Samltltr • ] od Morlo Pina, 
eon1tltolo o moh d lt brt trio da mi· 
dlo1 qoo jamalt i>ouYI no poú ri•I· 
aho • 

Raul Vieira na Corunha 
O reapeitado diri/(enle, sr. Raul 

Vieira, na companhia do dr. An
lónio José Melo, chefiará a se
/ecçllo B que 8e desloca <l Coru
nha, ao belo estádio em que já 
p erdemos por 4-2 fazendo , aliás, 
boa figura. 

Trata-se de um dirigente 'lue, 
através de uma intensa activ1da
de, /em sabido afirmar-se pelos 
seus dotea de trabalho e clareza 
de eapfrilo, utando sempre bem 
num lugar de repre8entação. Na 
hipótese em cau&a, Raul Vieira 
goza de grande preslfgio em 
&panha e lanlo baila para jus
lifícar a sua eaco/ha. 

A política económica 
do Belenenses 

Segue o Belenenses, sem ter
giversações, a po/flica de redu
rt'Io de de&pesas a qual lhe é 
forçadamente imposta pela fase 
financeira que atravessa. Evi
dentemente, nenhum dirigente 
corta dupesas, que reconhece 
11/eia, pelo prazer de cortar ou 
destruir qualquer coisa que catá 
feilo. 

Faz-ae nelle momento a revi· 
8110 de certos ordenados de jo
gadores - pondo ludo no allo. 
Também o regime económico 
do& /reinos foi revisto. Certa
mente, semelhante polflica de ira 
marcas diffceis de cicatrizar. 
Mas, acima de ludo e por cima 
de lodos, ealá o superior inle· 
resse do Belenense&. E' esse, 
decerlo, o pe11same11to que g uia 
os dirigentes. 

Azeredo, um jogador 
esquecido 1 

Lemoa, ae nlfo estamos em 
erro na cr l'oz Duporliva•, que, 
um jogador, Azeredo, médio da 
Académica, deveria aer chamado 
ao menoa para a Selecçdo B. 

Nilo coa/uma moa baler-noa por 
nenhum jogador, dado pensar
mo& que o que intereua funda
menta/mente é o conjunto e ni'lo 
as individualidades embora se 
lrale de dois aspectos com es· 
Irei/a ligaçllo. 

Mas no caso presente nilo lte
silamos um só momento: Aze
redo merecia a consagraçdo de 
ser chamado a uma elas Selec
ções. Ao lado de qualquer dos 
convocados, nlfo faria má figu- • 
ra. O aeu nfvel é de verdadeira 

- calegoria. 
Já vimoa em acçllo Azeredo 

aa oezea auficienlea para afir-

mar que ellamoa perante um 
jo/(ador de fibra, magnffico com 
a bola rasa, ele boa concepção e 
in&linto, que apenas lem o de
feito, já um pouco corrigido, de 
se elevar mal. Nlfo seria forçar 
a nota cltamá-lo. Era um eslf· 
mulo e merecida recompensa. 
Ta lvez que o seu momento che
gue um dia/ 

O Benfica no Funchal 
Está abaotulamente assente a 

viagem do Benfica ao Funchal 
no próximo verllo, A11im o re
&oloeu a Direcçllo numa daa suas 
11/limaa reuniõea. Trata-ae de 
um paaseio açradáoe/ para to
doa, maa principalmenle para 
os jogadorea. 

A embaixada benfi1uense será 
con.!iilufda por 22 peasoas, lendo 
sido especialmente convidado o 
lécnico e jornalisla Ribeiro dos 
Reis para fazer uma con ferên
cia no Fu nchal. Sabemos que o 
Benfica tem l{rande popu/ari· 
dade na Madeira. como em ge
ral em lodo o pafs, e a sua vi
sita deverá consliluir um acon
tecimento de grande releoo. A 
iniciativa pertence ao /lfarílimo. 

MH!la COD1ldtra qa o o Euttl>ol d1 
hoje, eoao ••Hoda~lo•, m1lh.oroa, 
moo que onlliomtnle brlli>aYa malt •• 
eluu lndhldaol qa1 o conlantÓ. 
Porq11t onlllam1nte i>u la mol1 llbH
dade o lndep1ndl nclo, e l>oje todo 
Ht' 1abautldo o um mitodo e U· 
enha, nl o H 4utr1ndo dtlu r nacla 
à lnttlroçlo de momento, 

Ao 1er- lb1 p1t• ontodo o qao ele 
prnl ela pruoato ttmporoda lnterna
elonal de E.panbo, o Eamo10 MHiio 
dltu o H lolnto 1 

- Nlo iotto do (ozor ntldaJ01, 
por<tu totu elo moita.e •tz., d11-
mentldo1 p1lo1 Eo<101. Por oatto 
lodo, .,jo ••ora poa co1 d11alio1 da 
Primeiro D l.tolo, dedo a minh a oi· 
taa (I O do lnlnodor do GIJon. M11, 
pilo que ui 1 unl>o lido, parece-mo 
malto molt dlflcll o d11alio eontra a 
lt,llo, apuar do dhpatu-u em Ma
drid, do <ta• aqu1le que toromo1 de 
travar com Portu .• 11 em turae portu
iuuu. Moo multo melo dlflelll 

Arqalnmoo oto oplnll o. Ãponu 
ama opln.llo. Oo facto• bem podem 
d11m1nttr, mel• ama • tz, 01 •atfd ... 
11!01. Polo noua parti, deujamo-lo 
1lauram.1nt1 I 

( 

A uáraça" da sem.ana 1· 

- Oh 1 Senhor Zeceriea: o que é que V. verfezerteo Elltldio ae 
nio perce b e nede de futebol? 

- Po11 •im I E' que V. nio Hbe que depoi1 de lerminer o deHfio 
compro o cOié rlo de l i1boe> e • •• fico Hbendo ludo •• • 
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EfJ MO TENHO NIJJO. 
···~~~~~ 

O jornalista não é inimigo do jogador. E nem do clube A 
ou do clube B, deste e daquele. Às vezea topa no camiliho, 
com um camigo dos diabos> que lhe dispara setas deste qui
late: - e Você não gosta do meu clube! Você faz tudo para 
lhe ser dcsagradivel ... > 

Isto, quase sempre, é afirmado por quem não joga. Por 
quem não convive com o jornalista. Por quem julga dominar, 
submeter as opiniões maia desempoeiradas e imparciais. O 
jogador, que n6s apreciamos domingo a domingo, às vezes 
àsperamente, ma& também com lealdade e simpatia, já não 
pensa como o torcedo.- que s6 aprecia aa coisas a seu modo ... 

Nem sempre estamos de acordo. Não é posslvel dizer cque 
sim> a tudo, obter o aplauso geral, mas acredite-se nesta 
verdade: - procuramos, dentro do possível, servir o des
porto e os elementos que dedicadamente lhe são afeiçoados. 
Que importa o reato? N6s somos da bola, gostamos da bola, 
batemo-nos pelo maia popular dos desportos no nosso país. 
Sempre pelo futebol, pobres, graças a Deus, mas dizendo a 
todos que isso nos honra muito. 

Começámos por afirmar que o jornalista não é inimigo do 
jogador. Verdade absoluta. Lidamos com o crapau, sempre 
uma joia, afinal. Quando joga pouco, que se há-de fazer? 
Dizer bem? Mas não pode ser. Temos a nossa responsabili-
dade... · 

No caso presente, actual, Vasques é o ponto de partida 
para uma reportagem. $6 tinhamos determinada pergunta a 
fazer-lhe, uma única, e o interior-direito do Sporting e da 
seleeção nacional não quis negar-se à resposta. Vasques é 
modesto, simples, embora a linhe no grupo dos catedrãticos da 
bola, embora jogue como gente grande. t dos mais belos or
namentos do seu clube. 

Por isso, depois da jornada aborrecida de Génova, der
rota de l-4, era oportuno perguntar-lhe, talvez atrevidamente: 

- Você tem medo? Porquê?!. .. 
Medo! Que coisa tão complicada na vida de um interna

cional/ Medo de quem? Do jogador adversário, de botas com 
pitona e travessas, de atletas puros, dispostos a servir a sua 
equipa T Do público sempre apaixonado e amígo dos bons 
jogos? 

Vasques, que alguns j ulgam retraido na luta, no corpo 
a corpo, reaponde abertamente: 

- Não!! ! Eu não tenho medo! Nunca fui ccobl'.lrde> ... 
Leitor: o rapaz que admiramos, no f utebol, apareceu-nos 

nesta altura tal como é, praticante predestinado, clássico, 
quase com aa lágrimas nos olhos, gritando contra certo 
sector da opinião geral: 

- Eu não tenho medo! Eu não tenho medo! 
O Manuel Marques e Jesus Correia, homens do Sporting 

colegas de equipa, o primeiro seu capitão, estavam junto de 
n6s. Amigos, todos eles, sabendo bem que o j ornalista sorri 
em presença de cincidenten como este, repnram na afirma
ção perentória de Vasques. 

Nãot em medo? Essa agora ... Mas voz-populi, voz Dei ... E se <toda a gente> 
garante que o Vasques foge ao embate, perde golos, renuncia ao lance fatal... 

Vasques concentra-se. Manuel Marques e Jesus Correia olham-nos. O interior
-direito dos campeões e da selecção nacional mostra-se contrariado. Claro que o 
j ogador, s impático, fora de cqueatõea>, não pensa muito tempo no caso. 

E diz : 
- Quando a bola vai mui to perto do adversário - deixo-a seguir. Persegui-la, 

pa ra quê? 
Esta afirmação de Vasques lembrou-nns a de um outro jogador, já desapare

cido do número doa novos. Acácio Mesquita. O Vasques não o conheceu por certo. 
Também lhe não lembramos o seu nome no estágio da Venda do Pinheiro, onde o 
fomos entrevistar. O Acácio, velho e nobre amigo, di1Sera-nos um dia assim: 

- Parece-te que eu devo correr sobre uma bola que vai direitinha ao adversár io? 
Lembramos a Vasques que o Araújo tinha garra, dominava o esférico, utilizava. 

os dois pés ... Fizemo-lo por pirroça, que o jornalista sabe disto às vezes, sorrindo, 
pensando desempoeiradamente na sua democrática maneira de julgar os casos de 
momento. E que bom! A arte de ser franco, honesto, desportivo, alheio a todas as 
influências. Vasques sentiu-se cfustigado>. 

O leão, contrariado e simpático, continua: 
- Garanto-lhe que não tenho receio do jogador contrário. Gosto de enfeitar o 

lance, olho s6 para a bola , unicamente para a bola, mágica e amiga. Eu quero fazer 
golos - mas nem sempre é posslvel. Eu quero lutar, mas se a biqueira da bota con
trária ameaça o meu físico - antes quero ficar pronto a jogar no domingo seguinte. 
Parece que sirvo assim o futebol nacional e o meu clube l 

Olham-nos mais uma vez o <Manecas> e o cNecaa>, estes rapazes que dia a dia 
nos ouvem, camaradas, conhecedores absolutos da nossa maneira de julga r. Concor
dam com o simpático Vasques. Quase pedem a nossa cdetesa>. 

Repetimos: 
- Então, digam o que disserem Você não tem medo? 
- Não! Não! Eu não tenho m~ol Jogo a bola, s6 a bola. Às vezes, sou forçado 

a ceder. Compreende ... t difícil fazer a vontade a uns e a outros. Mas olhe que eu 
não sofro menos com isso. Os senhores da critica tem muitas vezes 11lzão, bem sei. 
Há o público, a vossa responsabilidade. Somos oficia is do mesmo ofício. Todavia, o 
jogador de futebol também chora, também conheee as suas responsabilidades. 

!>lau! A con,·eraa j á não nos agrada. O Vasques leva-nos para um campo peri
goso, algo literário, e esqueeemo-noa num repente de tanta e tanta picadela in j usta. 
Adiante ... 

O Vasques não tem medol A sua palavra nos baata. 

* 
* 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

* * * * * * * 

O • e •llrlmla ... ela 8ala 
Cario• Ooneat•- em '.roa
l oa•e - Em cima , da eequer
da p ara a direi ta, H. Noronha, 

Carlos D lcu, Penha • Costa, Al
varo Pinto, Jourdan, Dutot, Da

otd • T hlen, teto. '· as duas 
equipas, alinhadas, an t,. do 

match. Ao l ado, uma ( aee do 
aeealto David - Carlos Dias. 

* 
RODRIQUES TELES 

* * * * * * 
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T6m proeseguldo com normali
dade oe treino• doe jogadores dne 
oqulpae A e B que no próximo 
domingo defrontam 01 portugue· 
1ee em Ll•boa e na Corunha. Ma• 
o plano de Gullherme Elzagulrre 
1ofreu duvloe. 

Tinha-ao peneado na celebra
ção de dol• deaano1 contra o 
Real de Madrid e o Atletfco de 
Madrid, ma• 01 mau• reeultado1 
verificado• na part.lda Selecção-A· 
-Eepanhol de Barcelona, à porta 
aberta , decidiu Elzagulrre a •U•· 
pender oa referido• encontro• . 
Verdade aeja, o publico eetava 
multo apahtonado. 

No pa11ado dia 9 concentra· 
ram-•e em Aranjuez todo• 01 jo
g1dorea dl1pontvel1. Só ulrão do 
ali para a viagem de Ll•boa e da 
Corunha. 

Ma• na pa11ada 1exta-felra, o• 
dol• grupo• eatlveram em Cba
martln em treino formal. O deea• 
no acabou 1-t, e o Jogo decorreu 
com 1uavldade. 

O eelocclonador ficou contente 
apreciando o total reetab"1ecl· 
mento de Aparlclo e do Pahliio.Em 
contta•te, Igoe, efectl vo comolnto
rlor-eequeroo na SelacçAo A, pH· 
1ou para a B e jogou como extro
mo•e1querdo. E1cudero não jogou, 
temendo-•e uma recalda. 

A• maloree dúvidH eetão no 
po1to do Interior. Silva, pela eua 
frieza, foi relegado para U!ll pla· 
no 1ecundârlo. 

Parece no entanto que jogarâ 
a Interior-direito Munoz, médio-

Selecção A - Da e•querda para d dlreUa: Gonzaloo 111, Fernande11, Pabltlo, Lo11ano, Rtera 
A.parlclo, Maz1M, Ept, Gonzaloo II, GalDllO e Elsagutrre 

Na eonuntraçao de AranJan, o• jogadorH matam o 
tempo t~do guitarra. V"'em_,e Pah ltlo, Matlos, Rlera, 

. A:partcto, B1cudero e Lozano 

· direito do Real llladrld, eleo1""to de 
~rende domlnlo de bola e perfeição 
no paHe e no remate. 

O outro Interior eatà duvldoeo, 
mH ulvn .ela o canàrto Hernandes, 
do .E.panhol de Barcelona. 

No• m~dlo• eetavam prevlrto• 
Gonzalvo IU e Puchadee. Ma1 11tte 
ultimo eofreu uma ledo e nlo trel· 
nou. Ape1ar de IHo, deveri jogar. 
Provou-1e na defeea Rlera, Apariclo 
e Lozano, do Atl~tlco de Madrid, na 
Selecção A. Maa Clemente fà foi poeto 
à prova, e tambem deve fazer a via· 
item a Lleboa. Sobre guarda-red .. , 
fgnaclo Elzagultte Hrà o tltblal' e 
Balion o euplente. 

O eelecclonadorBlsagulrre nlo deu 
ainda oficialmente ae linha. para o 
dia 20. MH nlo andaremo• longe da 

verdade, agrupando d.,ta maneira oa 
jogadoree. 

8 eleo9io A. Gaarda·r•dH - Elza
gulrre e Baí1on. Defesas- Rtera,Apa
rlclo e Leozano; em dúvida Clemente, 
auplente A1en1I: MJdta• - Gobzalvo 
III e Puohadee: eupleqte Gonzalvo li, 
provàvel Muflca. Aoani:adoe - Bpl, 
Munoz, Pabll"ío, Hemandez e Galn1a: 
provàvol• Zarra e Cotar. 

8etecoão 8 . Guarda·r•du - Vo
la•co e Acuí1a. D11fda•-Cae.,, CÚ..U, 
Bertol e Aloneo (a decidir entN e•t .. 
quatro). Medloe-SUva, ldujloa e Ooa
zalez UI (talvn Alonao, do C.lta 4-
Vlgo, tamb1m). Avan94doe - Baaora, 
Bazân, Zarra, Igoa ou Ceear o E•· 
cudero, 

Seleooio B - Da eequerda para a dlr11t11: Ba•ora, lgoa, Ba1U1n, 
Ma/lca, Stlva, Ballon, S.rwl, Ca1a1 • Acutla 

E1te â o panorama dH eelecçõee 
e1panholae, a pouco• dia• do• jOJO• 
com Portugal. O ambiente, •em aer 
francamente optlmleta, 6 de conftan· 
ça na claeH do• fogadoree .,panhole 
e nae sua• qualfdadee de coragem • 
entu•la.mo. E' tudo T 
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JOGOS DA BOLA 
ANDEBOL 

A Jornada de dominge do cam
peonato de Lisboa não trouxe re
sultados surpreendentes, maa 
também não correspondeu ao que 
dela se esperava. 

Belenensee, Sporting, Oriental 
e Almada ganharam 01 1eus jo
go1, confirmando 0 1 vaticln\Qe. 
Mas a q ualidade de j ogo foi fraca, 
na generalidadt. 

Havia natural e1peclativa pelo 
encontro entre o guia da classifi
cação, o Sporting e o sempre pe
r igoso grupo de •Os Trtze•. Afi
nal, as equipas falharam tecnica
mente, a arbitragem do sr. J esus 
acompanhou-as na mediocridade 
e o eapectáculo, deaportivamentt, 
valeu pouco. 

Os adveuários mantiveram-se 
empatados a 2 bolas quási até fi
nal e o ponto da vitória só o con
segui ram os leões c•)m uma gran
de penalidade muito contestada. 

A segunda ronda do torneio de 
juniore~, trouxe vitórias ao Brle
nenses, ao Oriental e ao Sportinr, 
que parecem ser os contendores 
mais fortu. A notar, porém, que 
o Almada foi duas vezes derrota
da ptla diferença mlnlm,, o que 
parece provar que está muito 
perto doa melhores; o mesmo se 
pode afirmar a respeito do Benfi
ca, que depois de empatar com o 
Oriental, cedeu ante o Belenense1, 
apenae por uma bola de diferença. 

RAGUEBI 
O encontro que opunha Benfica 

e Sporting revestia-se de aspectos 
de autêntica final e foi assistido 
por numerosos espectadores. In
felizmente a claue de jogo não 
satisf•z nem a acção dos grupos 
antagonistas cor respondeu a boa 
propaganda: muita confusão, abu
so dos pontapés à linha, frrquen
tes intervenções mal· intenciona
das. 

O Btnfica venceu nítida e jus
tamente, porq)!e os- sporlí!Jguis
tas, a pesar de progreuo flagran
te, estão ainda multo lange de 
valerem 01 seue rivais, maia ex
perientes e rápidos. Basta dizer-se 
que o Sporling só aos vinte mi
nutos da segunda varie-entrou na 
área dos 22 metros advenária. Na 
própria linha avançada, o dlais 
forte elemento da equipa, conae
guiu impôr autoridade nesta par 
tida, raras sendo as veses que 
cj.ominou na form açãc:-, quer talo
nando, quer rodando para seguir 
com a bola nos pés. 

Da banda doa encarnados existe 
muito melhor noção do jogo em 
pauea à mão r, sobretudo, maior 

rapidez e dech ão nos seus três
·quarh>•· Valendo-se da fragili
dade defensiva dos seus directos 
antagonista•, galgaram terreno 
com evidente facilidade e aos cin
co ensaios marcados teriam jun
tado 111ai1 alguns se não houve1-
sem esquecido a regra elementar 
do raguebi que diz valerem maia 
cinco metros corridos na perpen
dicular a linha de ballzae, do que 
cincoenla em obliquo para a linha 
lateral. 

O nos10 raguebi tem ainda mui
to a aprender e devemos conside
rar-nos autêntico• aprendizes; a 
classe de jogo aclual està longe 
de valer a de há quinze anos 
atrás, 

Também verificamos regular
mente a insuficiência técnica e 
falta de autoridade dos á1 bitror. 
Porque não promove a Associa
ção de Raguebi reuniõea teór icas, 
para diacuuão dos problemas de 
arbitrarem, como fez há anos, 
com tantoa beneflcina, a aua con
génere do andebol t · 

No outro encontro do dia o Be
lenenaes bateú Agronomiâ por 6 3 
e nos j.ogos de 2.•. cat.egoria os re-
6ultado1 foram: Benfica, 12·Kg'ro
nomia, 9 e S_porting, ~.-MedTcina, O. 

~ ..., .. 
VOLEIBOL 

:-~ 

A temporada de 1949 abriu no 
domingo com os ppimeiroe jogo• 
de um torneio a eliminar à se
gunda derroto, no qual se in1cre
veram oito clubes da capital. 

Os resultados foram 01 seguin
tea: Técnico vence Atlético por 
3 O; Benfica vence Estoril por 
3-1; Sporting vence Colégio Mili
tar por 3-1 e Internacional bate 
Lisboa Ginásio por 3-2. 

Embora stja cedo ainda para 
ajuizar do valor d8' equipas e da 
forma dos j ogadorea, verifica-se 
que o Técnico possui já um g ru
po bem preparado, o Internacio
nal se mostra capaz de bem figu
rar na divisão a que aacendeu e 
Benfica, Sporting e Lisboa Giná
sio se mantêm no plano que 
ocupavam. 

Em alguns encontros, os árbi
tros, embora imparciais, não se 
mostraram à altura do seu papel, 
demasiado complacentea no jul
gamento de algumas faltas, sobre
tudo dos t ranspor tes. E neceuá
rio uniformizar critérios, de acor
do com aa dispo1ições internacio
nale, para que os nosaos melho
re• jogadores se pão habituem a 
intervençõea que não eatiafazem 
ao espirito da lei. 

Voltaremos ao a11unto, em por
menor. 

J OSÉ DE EÇA 

·ALMANAQUE 
DOS DESPORTOS 

14ó PÁGIN AS - •oo GRAVURAS 
ENCONTRA-SE A' VENDA : 

ATL E T I SMO 

Rlonso Marques. bateu o recorde 
dos 15 •:1:ui~l ~i:r:te~ros ~~ ... 

prova de quinze qul!f '.' ~ e~tridâ fp( j,i.' dea~rlte, pelo 
metros em estrada, di1- ' que· óoa' limita moí ao re1umo in· 
pulada no domingo pela dispeitsávél: ao passarem junto 
sétima vez no percurso ao Bairro d\ Encarnação já só 

A 
Campo Grande-Sacavém-Campo Iam quatro homena no pelotão 
Grand~, teve extraordinário bri- da frente, com Conde e Afonso a 
lho e •lcançou enorme êxito po- imporem andamento duro que 
pular. ftxito tão grande que com- obrigou, na descida para Saca-
prometeu a organização, a qual vém, Filipe Luis e Manuel Goo-
esquecera de solicitar os serviços çalvee a descolarem. O aegundo 
da Policia da Estrada e se viu as- ainda conseguiu juntar-se ao1 
sim em embaraços: por um lado, doia da vanguarda, mas foi por 
deYido à afluência e indisciplina pouco tempo. 
do numeroso público no local da Em Sacavém, ao voltar, Conde 
chegada; pelo outro, porque os e Marques tinham gasto 24 m. 
ciclistas e automóveis encheram 20 •· e traziam 10 s. de vantagem 
a estrada e não souberam guar- a obre os dois seguintes; Manuel 
dar a nece11ária distância dos cor- Gomes virou depois, atrazado 
redorer. Filipe Lula la aendo der- l m. 20 •· 
rubado por um ciclista e outro Na subida imediata, Afon10 
forçou Conde a interromper a Marques atacou e isolou-se defi-
m a r c b a 1 comprometendo-lhe a nitivamente, distanciando-se cada 
posição. vez mais. Atras dele a luta ia 

E' indispensável que estes lnci- acesa. Manuel Gonçalves veio até 
dente& não voltem a produzir-se ao segundo lugar, mas Filipe e 
e s eria pa\-a déat jílr uma inter- Conde recompuzeram-ae e ultra-
vençao· supetlof proibiue a reali - passaram-no. 
zaÇãd'-de corridas pedestre• sem Classificaram-se 1.0 Afon10 
estar a-ssegurado o policiamento Marques (Sp.), 49 m. 21,2 s. (novo 
da estrada, como foi feito na Cas- recorde da prova); 2.° Filipe Lufs 
cais-Lisboa. (Sp.), 50 m. 5 1.; 3.0 Alvaro Conde 

A prova de domingo resultou (Sp.), 50 m. 16 s.; 4.0 Manuel Gon-
em notável triunfo para o Spor- çalves (Bf.), 50 m. 17 s. 
ting, que colocou os seua três ho- E1tes quatro homens 1uperaram 
mens nos primeiros lugares, to- o antigo recorde de Filipe Luh, 
dos batendo o antigo tempo mi- que era 50 m. 46,2 e.; 5.0 Manuel 
nimo, o que ainda também fez o Gomes (Bf.), 56 rn. 3 a.; 6.0 José 
quarto claulficado. Tomé (Bf.); 7.0 Umberto Santos 

Partiram treze concorrente• , (At.); 8.0 Artur Ferreira (81.); 
número interessante, repreaen- 9.0 Ant6nio Silva (81); 10.6 Cãn-
tando cinco clubee: Atlético, Be- dido Pinto (Sp.); tt.° Carlos Car-
lenense1, Benfica, Oriental e Spor- valho (AI.); 12.0 Santos Gonçal-
ting. ves (Or.). 

Sociedade Comercia l 
Jofil, limitada 

Abriu na Rua dos Anjos o.0 78-A, 
e1ta Sociedade Comercial, que 
vende e remete bicicletea e aces
sórios aos i1tteressado1 na sua 
obtenção. Terá tudo quanto há de 
mah moderno, importado do es
trangeiro, acndo seua dirigente• 
01 nossos amigo• e conhecidos 
desportistas Rufino Sena e José 
Sereno. 

Desejamos a eeta firma as me
lhores prosperidades. 

Deshtiu o benfiquista Joaquim 
Gomes. 

O vencedor confirmou a sua 
ótima forma aclual, já anunciada 
no campeonato nacional de corla
·mato. Tanto ele como os 1eu1 
doh camaradas de clube, como 
ainda Quaresma e Fernando Car
valho, que lamentamos não ler 
vhto nesta prova, José Araújo, 
Américo Guedelhas e J oão Silva 
devem oferecer-nos uma animada 
e valorosa temporado de pista, 
Nunca houve em Portugal falange 
auim talentosa de corredores de 
fundo. 

S•l•z•r Ca,.relta 

O DANCING N.• l 1ARCADIA =DA CAPITAL= 

EXTRAORDINÁRIA ORQUESTRA FEMININA 

THE ME LOD Y-STAR'S 
e. da 'estrela do baile espanhol 

ELENl TA ES P EJ O 
em pleno triunfo o mais categorizado conjunto coreográfico espanhol 

Ballet Sacha Goudine 
Grande êxito da bailarina contorcionista e acrobática holandesa 

WIL MA W-lL L AN Y NOS NOSSOS AGENTES + NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 1 
E NA ADMINI S TRAÇÃO DA «STADJUM• 

Rua da Roaa, 252 - Telefone 31187-LISBOA - P ... , 0 1 40$00 Variedades ás 0,15, e 2,15 horas 
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O PRÓXIMO .PORTUGAL-ES P.AN HA OS UbTlmDSI 
jogas aliciais ~~PO•i~~ ... :~~~ª~~ do Norte 
de lutebal 
N o 6ltlmo domlo•o eltclua· 

ra.m.-11 apeo1e doll d11aU01 
da t.• DMtlo • am da .,. 
•andar Olb.aatDH·llra•a oo 

Al•ant • Vlc6rla do Gulm.arlu·Lo· 
11taao, no Minho. Dole clubu da 
••na 101 t dolo da sona norte •• 
luta. 

Ruoltadoe: 

OU.anentt. . . 1 - S. lira••· . , , • s 
Vitória (G.) . ll - Lu11taoo , , •• o 

Ntohum1 dutae equlpu ttm dl!l
caldadn a ruolvu no pre1tot1 cam· 
11eonato. 01 jo;o1, por 1110 mHmo, 
tluram. um lottraut rtlatlvo. 

• • • 
Na 11•aada dlvl1lo, am. lo•o du· 

putou extraordln6do lnttrtHt t o 
Orltotal·Portlmonea11. V eoctraa 01 
IJ1bot1u por 6-t, • utt ruoltado 
dtur6 facilitar butaatt a eaa cb.t 
••da aot prlmtltot lu•aru. O Portl· 
montn•• pnhou na primeira volta 
por ~-o. Em. l•aaldadt, portanto, dt 
pootaaçio, o clube a1'arvlo 1tr6 ba· 
tido pth eqcllpa orle111aU1ta. 01 ra· 
puu dt Portlmlo rtctbtm ao tea 
campo 01 t1tadantu dt Coimbra t o 
FamaUcio. Taluz te..b.am ai11da a 
IUa H9trU(&•• • 

CAPIPEDDRTD 
DE 9UDIDRES 

Faltam 16m1att •aae lor11adae para 
t1rml11ar a u•o11da late dutt tio 6tll 
eampeonato, e j6 •• con.btc• o Ytn· 

udor da drle A. Aco111tça • que 
aco111tcer ur6 a bela 1qulpa do llta· 
âca. 

Na outta drle o Orltntal coatlnua 
l frtnla com. dolt ponto• de vanta· 
gim 1obu o E'.1torll, mae atf ao âm 
pode ear•lr qualqaar 1urpra1a. 

N 01 lo•o• do pau ado domla•o 
rtál•tou·•• o facto <1u1 nlo pr,.la
mo11 da vitória do Sport111• eobra a 
equipa do A•ula Vll•fruqaeau, t 
em Vila Franca dt Xira. Com ute 
r11altado b11116tloa o lltnJitl. 

Por concla1lo, 't'tri.6c1mo1 ctut dua1 
1qulpu tfm mantido aa ritmo corto 
na prova - JltJ>âca • Orltntal - • 
qa• Jl1l1n11uu • A•ula Vilafun· 
q111nu babaram, ct<itndo a fAYor do 
Sportlo,. 

O E11orU ainda nlo duu a 6ltlma 
pala•,,.. • H" 1tDdo ••audado com 
up1dal la.tauue o 110 joto com. o 
Ot11atal. Sttuldaatnlt Tamo• dar o• 
r11altado1 de domlo•o pauado 1 

F. Jl1oJica, o-Jlonâca, 4; A•11la 
VUaftanq11ta,., t -Sporttn•, 21 lltlt· 
,. • ..,.,, t-Cua Pia, 01 E'.11orll, t·S•· 
ea•tntn.11, o; Palm1u11, o-Otltotal, 4. 

É 
poulvel que noutro• cen· 
troa ae atribua a lnaiatência 
com que fala em determi
nado• nomea de jogadorea 
no1 tenhos a exleris.ação re-

gionaliata. · 
A deduçlo é erradlsaima.-· 
A imprenaa nortenha, 01 aena 

crlllcot, teparam-ae demasiada
mente deite problema e não pou
co vuea incorrem no capricho 
de diminuir as actuaçõea daque
lea eleme.ntoa que no norte apa
recem como aeguros candidaloa, 
nada contribuindo, pela sua ma; 
neira de acir, no aentido de valo
rizar o etforço dos j ocadores que 
envergam camisolas de clubes 
nortenhoa. 

O despontar da magnifica cer
teza do nosao futebol que é Vir
gllio !oi um pouco devida à nona 
per1i1lênci1, que não represen
tava favor mu, tim, desejo de 
contribuir para que um bom valor 
fosae aproveitado. 

A estrela de Virgllio foi emol
durada de comentário• um lanto 
precípltadoa e só o temperamento 
do rapaz, de antes quebrar que 
torcer, resistiu à influência de
molidora deaaa crllíca, poulvel
mente bem intencionada, mas in
jutla 1u suas conclu1õe1, como, 
alih, a realidade o provou. 

Nio temoa a preocupação de 
ver muila gente do norte no 
grupo porlu1uê1. Como amantes 
do futebol ambidonamoa, apenu, 
que aa nouaa equipas repreaen
tatina ttjam composlaa peloa 
melhorea jogadores (eate melhor 
jt ubemot que ~ relali'ro). 

O cato de Virgllio já foi bem 
diuecado. Ultimamente a nona 
discordância fixava-ae nos por- ' 
menorea de não ae chamar a 
prettar provo dois jogadores 
que, aem dlivida, tem valor: Se
rafim (Boavitta) e Alfredo (F. C. 
do (Po1 to). 

Cremo• que o· recordar esta 
convocatória não repretentaTa 
mais do que um teotemunho de 
j utt!ça e contributo par a que nas 
aelecçõet portugueaaa aurgluem 
ot melhorei valores, tonem eles 
do Algarve ou do Minho. 

No momento actual amho1 os 
convocados lêm recureot para 
bem cumprir. 

O apontá-loa nio !oi pois de
monetração de duentk regiona
liamo. Estamo• convencido• de 
que te forem chamado• a pre1tar 
provu, nlo deixarão de correa
ponper aoa melhorea anseios. 

• .. . 
Mu neata miuio de sublinhar 

nomu com pouihilidades de H· 
rem úteia, nlo podemo• etqutcer, 
de forma algum1, dois jogodorea 
que pro•ànlmente seriam digno• 
de uma chamada: Joaquim Tei
xeira (Vitória de Gulmarãeo) e 
Azeredo (Académica). 

De1de principio que detende
mo1 a ideia da oeletção B ser 
compotla por valorea novo•, ra
pazea 1u1teptlvei. de progredir. 
Uma equipa preparada e escolhida 
com tempo, poderia ir à Corunha 
moatrar um pouco a profundeu 

do nono tu lebol. Parece-no• at6 
que o Intuito deveria 1er timpi
tico aos que acreditam no• nouoa 
progre1101. 

Mu pio falemos em atingir a 
Lua ..• 

Dentro do recurao de formar 
uma equipa para o embate pare
ce-no• (eit um ponto de viela 
pesaoal) que Jo1q:iim Teixeira 
aer ia capaz de laser um magnlílco 
lugar no encontro da Corunha, 
em que provàvelmente 01 portu-

., gueses t erão de ae )>ater com uma 
deleaa dura e h;t1pledota (Curta, 
Berto!, Alonto, Ot1Jória ~ t.rnau). 
Ainda no encontro C'om o F. C. do 
Porto o antigo i'ntetior do Benfica 
foi o melhor avançad9, 

A1eredo, da Acad~mica, eshl a 
revelar uma regularidade pendu
lar naa suaa exlbiçõea. Energia, 
bom doml nio de bola, entregas 
precioaaa à frente. Finalmente um 
médio que 1e impõe. 

Rer,are-1e que 01 apontamos Já 
1em ntuiloa de 01 vermoa cha
madoa h equipo nacionaia. Re
preaenla, apenaa, recordar nomea 
di1no1 de atençlo e demonstrar
mos que, afinal, a imprenaa nor
tenha raramente cumpr e o aeu 
dfl••r (e é um dner 11grado o 
tu()alhar·ae para que a escolha 
do,. melhorei aeja o maia fiel 
pofdvel). ~ 

Nlo vale a pena o sublinhar 
mais algumu indicações dlgnaa 
de ponderaçlo. 

Os rapazea vão partir para a 
Corunha e o destino 01 leve ao 
alcance da glória. 

Fiquem eataa nonas palavr aa 
como demonatração de que acom
panhamos 01 problemu do fute
bol, sem noa recordarmos doa 
nomea doa jogadores e das cami-
1olaa que eles envergam • 

Alveo Teixeira 

Um a 
NATAÇAO I 

d igressão 
pe lo 
e m 

norte d e Af rica 
p er sp e ctiva 

A Federaçlo Portucueta de Nataçlo acaba de receber da aua 
congénere franceaa o honroso conTite de uordar na dealo
caçlo de uma equipa porlugueta - nacional ou de clube -
a driat cldadea do norle da Africa. Em principio, os diri
gentea gauleaea augeriram 01 nomes de Cuablanu, Oran, 

Alger, Conalantine e Tunla como 01 daa localidades a vilitar entr e 
os meses de Junho a Setembro. 

Estamos aulm em presença de uma 101icihção altamente hon
rosa para o deaporlo portuguêa, mormente para-a natação, aabido 
como 6 o real valor doa deaportialat do Marrocoa frantêo, e que 
acima de tude viria Imprimir uma telçlo lnt•iramen)e no\>a à noua 
actividade internacional, limitada deade 1945 aot encontro• com a 
vizinha Espanha. _, 

A dealocaçlo a terr-• atricanu 1eril! da maior utilidade. "Po
deria ante• de male aer o primeiro pano - a pedra de toque, diga
mos - para um futuro movimento de interdlmbio com 01 nadado
res francesea, interdmbio que a tornar -se regular e com uracte
rhticas de reciprocidade, poderia ter uma influência profunda no 
progresao da nona nahçlo. 

Depois, uma de1loc1ção ao1 ponto• acima mencionados, pelo 
que tem de inédita e de aliciante, representaria cer tamente para os 
nadadore1 um estimulo precio10. Niio po11uimo1, é certo, camp•ões 
famo101. Mas diapomoa de uma homogénea equipa de jovena 'de 
quem hã ainda felizmente, multo a esperar e que, princi-palmente 
aoh o ponto de viata t~cnico, nlo deixariam mal colo~ado o· nome 
da natação IU1il1n1. De facto, Guilherme P troni, Joio Franco dti 
Vale, Fernando Madeira, Lull s ,ares de Olinira, Artur Mendea 
Silva, Eduardo Barbeiro, entre outros, alo nome• ausceptlveia nlio 
aó de conoider,vel progreuo, como de repreaenta.r condignamente 
a nona natação. · 

De momento, nada 6 poulvel dizer de poailivo àceru da rea
llzaçlo da •tournée•, uma ves que u negoriaçóea entre aa entida
de• dirlcentea eallo alnda noa aeua primeiro• pauoa. E ae damoa 
publicidade ao auunto, 6 apenaa para que dele tomem conheci
mento 01 noasoa nadadores. Para que dele encontrem um ealfmulo 
para intensificar a aua preparaçlo, para que cuidem da 1ua dorma> 
de maneira a estarem aploa a reaponde r à chamada de um mo
mento para o outro. 

A temporada que ae a'fl&inha, além dt um encontro com a 
Eapanha realizado lnlra-muroa, 6 multo provhel que rpreaente 

1 
outraa facotaa in~dltaa para a nataçlo porlugueaa. Ao trabalho, 
pola, nadadorea. No vono própr io intereue e no da modalidade 
que tão dedicadamente aervh. 

A• - Ten. 
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Juventll, Feliciano e Baulsrana. (:Ada utn de MU dubt, puaeiam aleg-re
m•ni. de bltklet.a 

CAPELA (Mau<! 
M •rio Noguiro 

Ca,..Jd). N&ICO\I 
tm Anireja, a 9 
de Maio de 1922. 
C.Omtçou na Ova· 
ren.e. em 1940-41, 
e.auve no Btlenen .. 
IH e mudou...ae 
PRl"â Coimbra.. ln
t(.'l"nacion:\I oontra 
E11.m.n.ba no dl" 

ru. vitória! 

FIGUEIREDO 
( Mt6,.io ü Juiu 
FigtUimo). N
cou em Llaboa, o. 
a de Janeiro de 
19Z8 e começou a 
jo-tJ&r DO Btlenen .. 
... tm 1948-44. 
Fasa 1UA Ht.rt.la 
como i"Unto°'°" 
MI, h&vtndo reve
lado rnndt1 QU&• 

lldadOI 

M.MA.RQUES 
(Afottvd S o ci r • t 
Jlo.rOti1•11). N~ 
em Ll1boa. a 1 de 
AJtosto de 1917. 
Comeoou a sua 
canelra no S1>0r
Una, em 198S..!f, 

aran aeandoo 
maior doa pre1tl
aloe. tnt.ernaclonal 
v•rlH veu1. ~ a 
baM da e<auipa 

ALBERTO (Al
bnto Ferreiro 44 
Je..u). Nuceu mi 

Lisboa. a 26 de 
Setembro de 1919. 
Começou no Btle
-nen.aes em 1986-
47, e tran.tuiu
.. M em 41-'2 para 
o Estoril. t um 
m&lfo defensivo 
tep.ro e en,raico. 

Internacional 

REBELO (/god<:io 
.u J•- Rlhl<>). 
Nuceu em LI• 
boa. • 29 d• s.. 
tembro de 1921. 
J' oonbeee\I Qua. 
tro dut>e.: em 
IS.S9 Btnrlta. tm 
u.o Salsuelr0t. 
em 46-.C6 Elva1: 
e tm '8·'9 Uele
nenlff. FA• a sua 

e.trela 

A. NUNES (A• 
tch•io d• J UM' N• 
ttU). Naetitu em 
C.CS.fel"'· no Po,,. 
to. a li de Abril 
de 1919. Comecou 
no Bo&vltta mti 
H • 18, pa-ndo 
para o Port.o em 
40.41 t para o 
Eotorll em 1941· 
.. 44, E1U em lorma 

LOURENÇO (.lli-
"1&d l.ot<r<tl<O). 
Nuceu em Vfa .. 
lonsa. VUa Franca 
~XJra..em7de 
Fevereiro de 1920. 
C.Ome90u o!lclal
mente em ~vora. 
no Luaitano, em 
87 • 18. pauando 
em IMO para o 
Benfica e de a{ 
para o Ea:torll tm 
42.-4~. Intel'.na~lf>o 

PATA.LINO (Do-
i•PN Corrlllw 

Dr"'ltrio). N'aacn 
tm Elvas a 29 44 
Junho de 1922. 
Pueou pelo X.... 
neio• em .C8.4•. 'º r PortaJe.,.. 
tm •4.4G e loao 
Wtntou arralala 
no Elvu .. Interna· 
tfonal tm Bordeus 

atiTmou-MJ 

CAIADO (f'er~u· 

do """"''° 4o Ama...U Ciliado). 
N alCeU t:m Mato
slnhoe, a 2 d-e 
MarQO de 1925. 
F.ntrou no Boa· 
vista em 1940·•1, 
o NU clube de 
1emprt, e ai con
quistou o arau de 
lnt.ernaclonAI q·ue 
teima t.m ma.nt.r 

SENTES (A..t6· 
t1io 4e D ... Co.ttG 
de Mato. BnaUt 
d• Olivftro). Nu
ceu em Brap. a 
29 de Aaocto de 
1929 mu foi c.rJa .. 
do em Portaltatt. 
Começou na Ata· 
démlca, em •~•s. 
JA lnternaeionttl. 
' um Josador de 
•rat\de1 rteunoa 

SEBASTIAO (S .. 
b<utido L<w.r<iro 
dt.> Silod). N.-u 
em Careaveloa, a 
22 de Abril de 
1925. ln•Te.NOu no 
Estoril em 1943· 
.4•. O seu estilo 
'~fssimo e 
revela um t<-mpe
ramento. Suplente 

a guarda-red~ 

ALFREDO (A.l
i r • 4 O Joo.Q11i'" 
Pai.). Na.tceu em 
M.ana.ot, no Br&· 
1H, em 11 d• F• 
Yettlro de 1922. 
Começou num 
clube J' doe.a,par• 
cido, o Unllo Dee
portlva dt Aveiro, 
cm 40·• l, para 
tr&ntltar fUU•a o 
Porto em •2·43. 

Suole.otfl n• f't;:offH!,111 

SER,lFIM <Sera· 
fim PtNit'O S.p. 
"414). N~u em 
M-.n-. Gala. 
a 21 de Maio de 
1926. Jn.l'T'fflC)u no 
Boavbta em 1941. ·•2.. Temp•rf'mt.n
to forte de Mleu.. 
talvez nllo haja 
atlnrldo ainda o 
IC!U m.blmo, S·u
pJent.t na defna 

'fofos 
MRATA 

llASSANO (Ma
• w • I L..o1cr•90 
Jlu.o.,,). Nuceu 
em Etvu a 29 de 
Abril de 1922. ln· 
STellOQ no Elvas 
em 8&.89, mudou
,... para Port:A.le
lll'e tm {0·H,ere
a-reeou ao Elvas 
em 43·4.•. Suplen-

te no ataQu. 

MOTA (Jo.l ela 
Mot.o). Nucto em 
Santa Maria 
Maior, Puncha.1, a 
7 de Setembl"O de 
1919. ln•...-ou no 
K&rftlmo em 86-
·87, vindo para o 
&toril na. fpoca 
de 19U-•6. Su· 
plent.e a ttn~ 
:•va"?çado, .6 .~ 
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1 DA PONTE PARA~ 
Com vista ao Portugal-Espanha ••• 

, .• de ba1quetebol. Ontem, 
terça-feira, roo/izou-le no campo 
do Fluoia/ o primeiro treino para 
01 pre1umioei1 1e/eccionodoa de 
Porto à ae/ecçiJo de Portugal. 

Por aquilo que lemoa oialo d 
opiniiJo de que a ba1e da ae/ecçiJo 
de Porlucol ierd encontrada no 
Porto. 

D:rigiu a preparaçilo o nouo 
c11marada Alvo• Teixeira, com o 
pro/oisor de educaçilo /f1ica Ar· 
me/ino Benle1, como inllrulor de 
gind llica. 

Araújo só poderá voltar aos nossos 
campos nos prlncfplos de Abrll 

Emb_ora lenha erperimenlado 
cortai melhorai no teu lrala
menlo, o conhecido iogodor An
tónio Aradjo, que tonta /o/la lem 
feito ao 1eu clube e ao próprio 
/ulebol nocionol, ió a 5 de Abril 
oollard ao Centro de Medicina 
Do1porlioa, para na rein1pecçdo 
ae aqui/a/ar ae poderd ou nilo 
regro11ar uguidamenle ao• noa-
101 campo1. 

Vlrglllo deve ficar a cumprir a sua 
vida militar no Porto 

O oaloroio de/ua do F. C. do 
Porto, que oitava do1/inado a 
cumprir o aeu aeroiço militar em 
Eloa1, devo aer incorporado no 
Porto, no regimento de caoa/a
ria 6. 

As lesões continuam 
/negàotlmenle que o/'. c. do 

Porto tem lido uma dpoca pouco 
brilhante na 1ua actioidade no 
futebol. Mo1, lomb~m, reconhe
ÇO·H que nenhÍlmd outro equipa 
foi lilo batida pelo in/ortunio. 
Ainda agora tem doente• o• ,.. 
guinlea j0Kadore1: Aradjo. Frei
la1, Angelo e Diógene1. Correio 
Dia1 eald a/a, lodo por de1inle
liglncio1. Sao muilaa bairo1. 

Começam cedo 
A época de futebol 16 lermi· 

nard dentro de 90 dia1 e olguna 
pe1cadoru jd iniciaram a faina 
de lançar ai rtu!.et. Bom urd que 
01 clube• porlucnau tranquem ª' poria• ou , enlilo, que naa e1-
/era1 direclioos 1e acautelem e1-
lo1 mudança• prrparado1 o longo 
pra10 e que muila1 oezea sodoen
lam• 01 jogadorea. 

Uma lista que não chegou 
a aparecer 

A direcçtle do F. C. do Porto 
chegou a pen1or na elaboraçilo 
de uma lida. F111ou-1e a dioer101 

JULIO RIBEIRO CAMPOS 
novo presidente do F. C. do Porto 

REUNIU-SE a aHembleia g"eral do F. C. do Porto para eleiçllo dot 
noooa corpo• gerenlu da 1oloclioidade. R•caiu a e1eolha no 
•r. Jd/io Ribeiro de Campo1, deaporlilla que ao popular clube 

nortenho tem prealado crcelonlea uroiçoa, embora nilo apareça /re
quenlemcnlc no grupo daa figural que •atem no peito o leu amor 
clubi.ta. 

O 1r. Jdlio Ribeiro de Campo•, hd pouco tempo lembrada para 
a preaidlncia do clube, por onde na oerdade pauou, /ugidiamenl<", 
oolla neala altura a ocupar o cargo, graça• ao oolo inteligente do1 
a1&ociado1 da popular agremioçilo. 

Acompanham " ar. Jd/io Ribeiro de CampOI alguna duporlillaa 
da melhor categoria: o 1r. A1iruel Ferreira (Riba d'Aoe), Dia1 Fer
reira, um leaourciro admirdve/, 1abedor, Af<1n10 S iloa, e Valdemar 
Mota e Soarea do1 Reia, inlernacionaia que aeruiram dedicadamente o 
F. C. tlo Porto. Achamoa interearanle, na verdade, a forma de recru
tamento do• diritrenlea do campeilo pe1rluen1e. A.Um de Valdemar 
JJfola e de Soarea do1 Rei1, anli,.01 e oaloro101 ai/ela~. ocupam car
go• no F. C. do Porto-dr. Ceidrio Bonito, António Gomu de Souaa, 
Carltu Mdquila e A.n/ónio Sanlo1. E noa v6rio1 lugares da auemblei• 
geral, conaelho fiaéal e direcçifo, encontramo• de1porlida1 aprimo
rado•: Jo1d Bacelar, o 16cio n.0 I do tlube, E/oi da Siloa, Aurulla 
Gouoe1a, loo de Arar!jo, Joifo Siloa e muito• outro1. 

Tudo l<oa a acreditar que a nova gerência do F. C. do Porto 
venha a contribuir larl(amenle para prealigiar a grande colcclioidade 
da capit"/ do Norte. Que afino/, lodos 01 directoru do F. C. do Poria 
Um procurado elevar ao mdrimo o aeu orga'liamo. Afuila1 vezu nilo 
• • <! bem 1ucedido, e sem culpa própria. É Hmpre uma que1tilo de 
ludo u congraçar no melhor untido: dar ao clube lodo o calor do 
•eu ••forço e da aua dedicaçilo. 

de1porlilla1, lenlaram-ae muila1 
«demarcheu. No dia da eleiçilo 
havia apenas um óbice a entravar 
ludo: o facto do 1r. dr. Gome• 
de Almeida aceitar a tua e1colha 
para pruidenle da Direcçilo ma• 
condicionar a tua preaença à 
anuência do ar. Jo1i GuimariJu 
aceitar o lugar de vice-pre1idente. 

Como ede diolinlo de1porlilla 
"' mollrou irredulioel em acei
tar a 1ua indicaçdo, por ab1olula 
falta de tempo, a li.ta ficou por 
apresentar. Enooloia, no entanto 
nome• de oa/ia: /leitor Campo• 
.Monteiro, Dr. Nune1 da Ponte, 
Egenheiro Aul(ullo Fernandu, 
dr. Joat! Gualberto de Sd Car
neiro, Joaquim Joai de Carvalho, 
Lufa Ferreira A/oc1 e tanto• mai1. 

Vi1aoa-1e con••ruir para 01 
corpo• Kerenle1 do F. C. do Por
to uma /ilia para corre•ponder 
ao momento di/icil que a colecti· 
oidade alraoeuooa. 

No entanto a direcçllo que foi 
ucolhida lem pouib1/idadea de 
bem cumprir. 

A11im ela 1eja aiudada. 

Desapontamento 
Cau1au certa •margura a no

lfcia divulgada por algun1 jor
nai• de qu• o Portugal.França 
em andebol 1e efecluaria em IA1-
boa. Ndo no• parece que tal acon
teça, jd porque a Federoçilo li
nha prometido o encontro ao 
Porto ce1mo lellemunho do ieu 
muito trabalho pela modalidade, 
jd porque nella cidade hd mai1 
enlulia1mo pelo andebol. 

Ndo deoe pa11ar dum balilo de 
tm1aio. 

A. T.a.º • 
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INCIDENTES 
do andebol 
O ambiente, no andebol, pa

rece carregado. Um jogo 
Fer rovi,rio1.Porto, recen

temente di1pulado, provocou um 
incidente gravfasimo, Incidente 
que deveria cau1ar a repulsa du 
peuoas hem formada.. 

Tal não aconteceu, porém. Vi 0 

mo1 e lemo• a defe1a do agreuor, 
camullada ptlo ataque ao irbitro 
António ~hgalbãet. E1te juiz de 
campo, do1 mah conhecedorea da 
modalidade, recebeu de algumas 
pe11011 áspero• comen!Arios, en
quanto que pela atitude anti det
portiva do j ogador poucos 1e 
preocuparam. Quase foi con1ide
rada naturallnlma •.• 

Não está bem auim. Que a m' 
•ontade chegue a perturbar o e1-
plrito du penou a eete ponto, 
nlo tem j u1tificação. A acção do 
árbitro, 1tja ela qual Cor, nio in
dica uma atitude insólita, a 1gre1-
1lo duleal. Elementos dute qui
late não podem ter defe1a. nem 
uma única palavra de con1idera· 
ção. 

Pua ae criticar o árbitro, é pre
cho, evidentemente, qua 01 atle
tu eaibam aer sereno1, mumo 
quando a 1orte do jogo lhe ~ 
advena. O andebol, como todo1 
01 desporlot, aó caminhará com 
1ecurança 1e a cr ltica e 01 prati
cantes, como oa dirigentea, o prea
ticiarem. Pactuar com advená· 
rios rebeldea - nunca 1 

Anim nlo tem acontecido, infe. 
11.smente. E pe11oaa com reapon-

Curiosidades .. ª 
Diz-u que 01 bilhetu de en

trada no Está'dio Nacional foram 
largamt nle diatribuldos pelu A1-
1ociaç6u rtgionail. No Porto, po
rém, nlo ae deu pela oJarturu •.. + l!'elá a eer e1perado com' al
guma preocupação o jogo Boa
vista-Benfica. O Deua regl1tará 
crande concorrenci1, com cer
lut. + A preaença do distinto des
porti1ta Júlio Ribeiro de Campos 
na gerência do F. C. Porto é ga
rantia de 1er dado bom impulso 
à primeira colectlvidade nortenha. + Conalantu atrito• nos cam
pos de andebol prtjudicam a mar
cha da modalidade. Entretanto, a 
culpa nem aempre é do1 'rbi
lro• ..• + O campeonato de hoquei em 
campo e1lá a decorrer com a sua 
costumada regularidade. Aconte
cerá todavia como no1 ano1 ante
riore•: quando u chegar l pro
va máxima estio 01 jogadores &a· 
turado1. + O primeiro cht que de 500 
contos destinado h obru do fu· 
turo E1tádio do F. C. Porto já 
chegou àt mão1 da gerência da 
colectividade. Falia arrumar ain
da alguma coha. A questão do 
terreno continua em causa. + Alberto Brito, •ice presi
dente da direcçlo do F. C. Porto 
pediu a demi111io do seu cargo. 
E1ta atitude causou 1urpre11. Fal
tavam poucos diu para concluir 
o seu mandato. + Din~mos bá muito tempo 
que Artur Sousa poderia vir a 
treinar o Leix6u. \1as tamb~m 
aabemoa que um clube dirA a úl
tima palavra. + Uma estação lilboeta de rá
dio continua a nlio 1impatizar com 
um popular clube deeta cidade. 
Magoa. + Ne1ta página bá doi1 A. T. 

Por iuo mesmo, tem de ter nu
merado1. A página é de vários e 
todos procuram servir o de1po1to 
da segunda cidade do "~"· E.ta. 
mos umpre •igilantu. As vezes, 
passado um tempo 1obre a noti
cia - aparece tudo confirmado. 
Filtramo-lu ••• 

Condições de assinatura 
p.,..•-t• ......... . 

Custo por número •••• 
3 mesas, Eso. 
6 > > 

12 , , 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

iabilidadt, de muita re1pon11bi
lidade, me1mo, em vez de 1e in
s u rg 1 re m denodadamente, do 
ainda u prlmeiru a duculpar 01 
culpado1 - apontando outros que 
viram a 1ua minio dificultada 1 

Os árbitro• 1io pouco1. Mal Ira· 
lados, acabarão por abandonar o 
andebol por completo. Porque nlo 
facilitar o 1eu trabalho, ellmi· 
nando antes 01 autores da de-
1ordem e da falta de respeito? 

Re1ponda quem quher. 



HIP I SMO 

Reimão Nogueira 
no «Congo» 

g1nhou e «poule» prln
clpel no do mingo 

O público adrpto do hi
pismo acorreu em gran
de número ao hipódro
mo do Campo Grande, no 

panado domingo, demouatrando 
cleramente o aeu lntereue pelu 
provu que vêm tendo organiza
du pela Sociedade llfpica-·Portu-
gue11, no decorrer daa quais se 
di1puhm u taçaa •S. li. P.» e «Ge· 
ner1l lliglno Bani ... 

O hipódromo oferecia um agra
dhel a•pecto, mercê da vistosa 
di1po1ição doa obstáculos. A tri
bune eatan cheia de público que 
acompanhou u provu com inte
rene, não r egateando íorlea aplau-
101 aoa autore1 do1 melhores per· 
cur101. 

Deita vez aa provaa 1em falias 
nlo abundaram; pelo contrário 
uma 1ó ae regi1tou no decorrer 
du trêl cpoule .. , ape11r de 01 
traçadoa não oferecerem, à vista, 
maiorea dificuldadea que 11 do 
domingo anterior. Aa provas hl
picaa têm por nzea deatea capri
cho• e basta um só obstáculo e•· 
tar colocado em poaição Ingrata, 
para o facto 1e dar sem apelo nem 
1gravo. 

Entte 01 diYtrtOI obst!culoa 
colocados 1obre o terreno havia 
algun1 bem m1l1 dificeh do que 
aquele que provocou maior nú
mero de derrubes-um «oxer» de 
cancelas que rarlulmos cavalos 
nlo derrubaram. 

Na primeira prou, a vitória 
coube, e muito bem, ao alferea 
ll.ntunea Pala, no •Xangai•. Foi 
ju1to o prémio, nlo 1ó pela ma
neira como conduziu a aua mon
tada, como também para compen
ur o 1eu entusiasmo pelo despor
to hípico já, de r es to, demanstrado 
no decorrer da última época. 

llenrique Mendia foi mais feliz 
deita vu com •Tuby•, e Mário 
Gonsoia levou o •Airo10• a um 
bom 3.0 lugar. 

Na primeira aérie da taça •Ge
neral lligino Baratu pertenceu o 
triunfo ao capitão Levy Martins 
no «Pinguim•, com o único per· 
cur10 limpo da tarde. 

Boa acftiação do tenente Carlos 
Grana te, no «Noci•o•, a confirmar 
11 anteriorer, e do alferes Antu
nea Pala, desta vu no •Bonito ll•. 

Na 2.• aérie da meama taça há 
que •alientar a vitória do capitão 
lleimlo Nogueira no «Congo•, que 
aos dois 2.0 • Jugarea anteriormen· 
te obtidos acrescentou agora um 
primeiro, reforçando a 1ua poai
çlo de favorito. O uu único der
r ube foi predoamente no j:l cita
do •oxer.o de cancelas. 

Oa capitães António Damião e 
Jo1é Carvalhou, não 1ó obtiveram 
01 lugar es i mediato•, como me
lhoraram aenaivelmente na clu
sllicaçio geral. 

Em contrapartida oulroa desce
ram e entr e elea o capitão Antó
nio Spínola, no •Tobruk• e o te
nente Pimenta de Ca1tro, na 
•Copaleen Ruu, deala feita pouco 
afortunado•. 

1 A ENTREVISTA DA SEMA~A 

A actiuidade da Tenis de Mesa 
EM 1948 

segundo Diamantino Dias, presidente da respectiva Federação 

E
STA altura do ano pre1ta-se à 

elaboraçã<', maia ou menos 
circunstanciada do balanço 
da actividade de1envolvida 
nos doae meaeo anteriorea. 

O arrancar da última folba do ca
(endirio parece que noa obriga a 
p'rar um pouco e a lançar um 
olhar retrospectivo. A pergunta 
então aflora naturalmente: que 
v1lor 1e poderá atribuir ao ano 
que 1caba de expirar 1' 

No ca10 particula""'o deaporto, 
a regra mantem-ar, como não po
dia deixar de aer. O balanço im
p6e-1e. Há realmente que verifi
car se o «deve» foi igual ao •ha
ver», ou ee pelo contrário, entre 
catas duas rubricaa bouvo algum 
deenlvel ••• 

lhglstado há pouco neatu co
lun11 o balanço da actividade 
clclilta de 19\8, alrnéa da pala
vra autorlsada de Benvindo Cu
doao, ocupemo-no• h1 je do ténis 
de meu - a popularllfima mo
dalidade da bola de celuloide. 

Para o efeito, procurámos o 
prealdente da Federaçlo Portu
gueaa de Ténia de Meu, o nosso 
preaado colega Díam1ntino Diu. 
Conhecedor profundo de todos 
01 c1egredo1• da modalidade, 
acompanhando:a com o melhor 
carinho desde 01 tempo• em que 
ela ainda ae chamava ping-pong, 
Diamantino Diu era de facto a 
peuoa naturalmente Indicada para 
falar aos leitores da •Stadium•. 
A entreviata fu-se pois, curio10 
e oportuna. 

srntese do ano de 1948 
Diamantino Diu, no110 eati

mado camarada do •Diário de Lis
bon, r ecebeu-nos amavelmente 
na sede da Federaçlo. O diálogo 
de1enrolou-1e· em gelto de con
urea amena. Abrimo• auim a 
1érie de perguntaa : 

- Como aprecia em alnteae a 
actlvtclade de1envolvlda durante 
o ano de 1948 í' 

- Normal. Pode alirmar-1e de 
modo iterai que a modalidade se 
manteve no me1mo nlvel dae épo
cas 1nterioret. Licelramente au
perlor nalguns aopectot, à tempo
rada de 1947. Aulm, todu as 
auoci1ções regi11nai1 - Lhboa, 
Porto, Coimbn, Leiria e Setúbal 
- levaram a bom termo 01 eeua 
campeonato• indlviduale • por 
equipaa, facto que por pouco 
vulgar merece aer auinalado. 
01 campeonatoa nacionai1, di1-
putados no Porto -ju1t111ima 
recompensa ao carinho manife1-
t1do pelos nortenho• pela moda
lidade - não foram bem aquilo 
que seria para duejar dado que 
o conjunto do Académico não 
põde apresentar-ae na 1ua máxi
ma (Orça. Acentue-ae também que 
a Federação re1olveu alargar a 
entrada na prova m'xima, na qual 
participam: 01 três primeiros de 
Liaboa, 01 dois melhore• do Porto 
e oa campeões daa restantes A1-
1oclaç6e1. 

Apó1 ligeira pauaa, o nouo in
terlocutor continua: 

- O campeonato individual não 
foi aquilo que a Federaçio que r 
que ele venha a 1er, poi1 que tal 
como em 19471 foi limitado. A Fe
dençio entende que eata pron 
dne aer aberta a um maior nú
mero de jogadores. Torna-1e po
rém necessária a prhla organl· 
zaçlo de torneios de apuramento, 
para auim ae elaborar a clauifi
c1çlo nacional de jogadores. 

- E no que .toca a clube• filia
doa 1' 

- Houve nm pequeno aumento 
em relação a 1947. Preaentemente 
01 números t ão 011egulntes : Lis
boa, 85; Porto, 16; Coimbra, 8; 
Leiria, 8, e Setúbal, 10. O número 
porém, podia 1er maior ae a Aa-
1oci1çio de Setóbal con1eguiase 
intereuar oe clubes do Barreiro, 
onde a modalidade tem muitos 
praticante•. Regi1tem-1e também 
as tentativas daa colectlvidades de 
Cutelo Branco e Santar em para 
a íormaçlo dae re1pectivaa As· 
1ocleç6es. Os uc1labitanoe, no 
entanto, devem ter encontrade a 
aoluçio do problema com a cria
çio da Auocitçio doa De1porto1 
de Santarém. 

O ténis de mesa de hoje 
Mutlando um pouco o rumo da 

entrevista, entramo• noutro capi
tulo. Percuntamo1: 

- Qual o valor actual do nono 
ténia de me1a P 
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-116, indiacutinlmente, maia 
gente a jogar, em pé de igualdade, 
o que não quer diaer, no entanto, 
que se tenha progredido. Não 
a parecem valores pela razão aim
ple1 de que 01 clube1 nio têm 
trabalhado em profundid1de. E foi 
para obviar a este Inconveniente 
que a Federação torna obrigató
ria, na época de 1918/49, a di1puta 
das nove partidaa no1 campeo· 
nato1. ' ' 

-(ndividuah;nente1 por 1a·n10, 
nib" ae tem progredido? 

-Exactamente. Entre outras 
medidas a adoptar para debelar o 
mal, impunha·u o enYio does
trangeiro de j ogadores portugue
aes, o que a Federaçlo nlo t em 
podido reali2.ar por dificuldade• 
financeira~, pormenor que me 
parece de1nece11árlo inalllir. 

Onde se fala da necessidade 
de contacto Internacional 

Apro•eitamo1 a deixa ••• Dia
mantino Dias falara·no1 com en
tu1i11mo bem •laivel da impe
rloaa necessidade que o contacto 
Internacional repre1enta para o 
progresso do ténia de meaa. In-
1i1tlmoa poi1, colocando nova 
pergunta: 

- Maa não 1erla pouhel ten· 
lar que jogadoreo por tugueaea ee 
deslocauem oficialmente ao es
trangeiro i' 

Com per feito conhecimento de 

' cauaa, o nono e1timado camarada 
elucida-nos: 

- A Federação Portugueu de 
Ténh de Me.a tem recebido quer 
da Federação Internacional, quer 
du Federaçóe1 lngleu, francesa 
e aueca - destas principalmente 
- numer o101 convílOI para se 
fazer representar no1 1eu1 tor · 
nelos e campeonato•. O n<''90 té
nia de mesa porém, d11 modali
dade• menos bafejad11 em ques
tão de auxllio1, não tem podido 
correaponder a eose1 conviter. 
Acentue-1e, a propóaito, que man
temos com as no1111 congénere• 
e1trangeir11 as melhore• relaçõu. 
Aulm ae explica, por exemplo, 
que aem po11ibilld1de de per
muto, continuamoa a receber com 
toda a r egularidade aa principaia 
publcaçõee eetrangelraa referen
tea ao ténis de meu. 

Novos rumos 
Fala.1e a seguir da acti•idade a 

deaen•olver futuramente pela 
F. P. T . M. Eis o que a use res
peito no1 diz o nono interlocutor: 

- Logo que 01 directoru da 
Federação deixem de e1tar comu
Jativamente à testa da A1ociação 
de Lia boa - o que muito em breve 
deverá suceder - trataremo• en
tão com o maior afinco daquilo 
que própriamente compete à Fe
deraçio. Auim, procurareou 
«acordan algumaa Asociaçé J 
dl1trltail; eatudaremoa a pciui
bUidade de criação de nova• A1-
1ociaç6ee, ent re ae quah a de An
gra do Heroísmo; empregaremos 
o melhor do nono e.forço na or
g1ni11çio de um grande torneio 
de caracterl1tie11 populare1 ten
dente à revelação de noYOI valo
res para a modalidade; promo•e
remo• o maia breve poulvel, um 
torneio nacional par a classifica
ção de jogadorea; e1 tudaremo1 a 
pouibllidade de organizar o cam
peonato nacional da eegunda di
•Íllo e a •Taça de Portugal•. hto 
aem eequecer, daro ealá, o im
preacindlvel contacto Internacio
nal. 

Como facilmente ae depreende 
deste enunciado, é vaeto o pro
grama que a Federação de Ténis 
de Meu ee propõe realizar. 

Fazemo• :voto• para que o len 
a bom termo e que a popular mo
dalidade entre naquela faae de 
progreuo que amplamente me· 
rece. 

Aliroa Torrei 



AS EQUIP-AS DA SEGUNDA DIV·ISÃO 

~mt:1d.1, um .,.,.celente ponlA-<llrdta. conJua a bob tm bom ut.ito e prepara o remate4 Foi o ~r ''º Orh tal ue ,, u ....,.1 n.11. vb':t•! 

Em cima, uma def tsa apertada do cuar
da·redn de Portimio; &O lndo, o t~rr: .. 

vel Almeida em golpe de eal e~ 

Por motivo do 7'·º AnlvertArto do Glnúfo Clu~ P\lrtuaufie. os 16eio. reuniram-se nllm almoco 
de confraternb.ação 10b & Ort'tld•nela do ar. major Jorge Oom. que re1ultou uma festa de 
alto 1l1rnificado. O P lnbto (,1obo Porlug"Uk continua • 14>< admlrl.vela dedi~ol 

Categoria de honra do ORIENTAL 

Categoria de honra do PORTIMONENSE 



r~LICIA.N~ ~-1~ 
M/llHUM CAST!co1 

!VAf)A f fZ /Jí /llAL~ q?NO~ 
Mal entramos no <quartel general> da Venda 

do Pinheiro, logo um dos jogadores que procuráva
mos veio ao nosso encontro: Ant6nio Feliciano. 
Conhecemo~ este rapaz desde os tempos em que 
vestia a ~ua s1mpãtica farda de <ganso> e repre
s~nta,·a n<>P rampos de jogo o grupo de origem: -
o honrado ('asa Pia Atlético Clube. Inten'iemos na 
sua deci8ãO de subir e de fixar-se no futebol de 
primeiro plano. E acompanhamos cuidadosamente a 
gun carreira de jogador que atingiu por direito pró
pdo a dcll!' Jatla categoria <internacional>. 

1'01· tudo quanto conhecemos de Feliciano, te
mo-lo por um rapaz leallss.imo. Muito nos surpreen
deu, portanto,· que nos centros de cavaco, pelo menos 
naqueles centros que pretendem estar bem informa
dos, corresse esta afirmação: 

- Feliciano, em Génova, só para não deixar 
subir Felix ao grupo nacional, jogou toda a segunda 
paite lesionado- prejudicando a sua equipa! 

Não podíamos acreditar. De resto, jornalistas 
portugueses e estrangeiros assinalavam o bom jogo 
do excelente defesa belenense e tomavam nota da 
caltura> em que se produzira a lesão. Feliciano, de 
vontade firme, conhecendo a sua responsabilidade, 
não seria capaz de comprometer o seu grupo - de 
maia a mais a equipa representativa do pais. 

Não quisemos, no entanto, e logo ao primeiro 
contacto após a viagem a Itália, deixar de lhe fazer 
a pergunta: 

Diz-se que Você não fôra ronvidado a principio pelo seleccionador nacional como 
castigo a qualquer atitudl' 11ue se julga ter tomado no encontro de ItáUa. :t isso 
verdade? 

António Feliciano gostou do &88unto. Via-se que lhe agradava fazer qualquer 
esclarecimento - desabafar, possivelmente.:. 

- Conhece-me bem. Sabe que nfio sou desleal. Pois antes de mais nada quero repu
char certa afirmaç.ão que s<>1 ter sido feita por ai, dando-me como responsável de uma 
atitude cm G<fno\·a. 

- Que sabia estar lesionado, no intervalo, mas resistiu só para continuar em 
jogo ••. 

- Isso mesmo! Ora devo declarar-lhe, para conhecimento dos que me não conhe
çam bem, que a pequena distensão num músculo surgiu aos 15 minutos da segunda 
parte! Se nessa a !tu ra fossem permitidas as substituições, daria com muito prazer o 
lugar a Fclix ou a outro qualquer. 

cQuando senti o impulso da distensão, que foi ligeirlssima, feJjzmente, disse ao 
maçagista Manuel Marques o que se passava. A sua resposta, evidentemente, não 
pôde ser outra: 

-Aguenta-te! Não há substituições na segunda parte ... 
Claro que fiz todos os aacriflcios para me manter no terreno, e só no fim do jogo 

mudei de lugar. Apenas por maldade se poderá dizer que o fiz de propósito. Houve quem 
reparasse bem no lance que me inferiorizou e saiba que não minto. _ 

- Mas porque não foi convocado logo de entrada para o jogo com a Espanha? 
- Tenho a impressão de que não houve nisso qualquer propósito. Não se esperava, 

posslvclmentc, que eu reagisse a tempo e jogasse contra o Elvas. l : ma vez verificada 
a '."inha presença, rui imediatamente chamado. Até aqui - tudo natural. 

Assim nos parecia 1 01 jornais, tod:1'1a, apontaram já 
a linha, com o também valoroeo Fchx ao centro da defesa, e 
qujsemos <experimentan Feliciano. 

-Joga portanto contra a Espanha? 
António Feliciano deixa-se .invadir nel!ta altura por 

uma fuiridia amargura. Via-se logo que . ba,·ia qualquer 
coisa>. Preste-se atenção às suas palavras: 

- Julgo que não. Desta vez não devo estar presente, 
como efectivo, no Vale do Jamor. Jogará Felix, a quem 
desejo as maiores felicidades. 

- De certeza? 
- Mas V. sente-se bem, fisicamente? 
- O melhor possível. O precalço de Génova veio a ser 

simples, pois alinhei sem receio contra o Elv1\a1 e nos trei
nos não senti nada. Se for preciso, contra a Espanha, sabe
rei cumprir o meu dever. 

Eram horas de almoço. O cbrigadeiro> Nogueira agi
tava a campainha, chamando os jogadores. E os jornalistas 
que estavam presentes ... 

- Não deseja dizer mais nada? 
-Apenai repetir que a ningL1ém cabe o direito de 

julgar atitudes a certa distf•nria. E de mentir. Nós, os 
jogadores, somos às vezes vitimas dos maldizentes de café, 
daqueles que fantasiam constantemente. Valha-nos a ami
zade do jornalista que nos ajuda constantemente a desfazer 
de boatos. Este, que correu, podia ter-me feito grande mal, 
e por isso o desminto com satisfação absoluta! 

Deixamos a tranquLlidadc da Venda do Pinheiro na cer
teza de havermos fulndo coni um jogador que é ao 
mesmo tempo um ,.~r-
dadeiro homem. r'eli-
ciano, pelo seu J>M
sado como praticnnte 
do futebol, tanto na 
Selecção como no seu 
clube, generoeo at<' ao 
limite das forças huma
nas, sempre e sempre, 
merece um pouco de 
respeito por parte de 
todos. 

Quando, um dia 
distante, numa altura 
em que muitos duvida
vam ainda do aeu va
lor, ele se apresentou 
pela primeira vez com 
a camisola das Quinas, 
soube honrar esse equi
pa sagrada. i:: no fundo 
todo o RNI passado que 
o simplitico jogado!' 
defende! 

R. · T. 

DE REI DO SOCO 
A EMPREZÁRIO 

J oe Louis pendurou as lu
vas de 6 onças sobre a ca-
beça e p6s os pés sobre o 
tampo de vidro. Atitr.de tí
pica do homem de negócios, 

agar-rado ao telefone e comu
nicando aos outros as ordens 
do Mvo emprezário de pugi
lismo - que esta é a nova 
profi,ssão do Rei do Soco. 



BOXE 
J e Louia, em ••cuida ao aban

dono do titulo supremo do baxr, 
aplicou um golpe de mestre nos 
empreúrio1 deste desporto fozen
do-1e coltga deatet. 

~ •• !>. • ..... • ..... 

O Bombardeiro de Bronse cons
tituiu sociedade com dois finan· 
ceiro• reputadot. Seguidamente, 
rirmou contrato com Jeney Joe 
Walcoll e Eizard Charles, no In
tuito de determinar o teu próprio 
1uce11or. 

NOTA DA 
SEMANA 

OS inlolectu•i• con1iderarn o de1porto com cerlo de1dem supe
rior - do1dom que podemo• Julgor uma pr ovo de impolén
cia do1porlioa. / do n{!o conatilui r eçrn ou, admitindo-a, 

hd que oceitor numero1a1 u:cerçlJu. Todavro, o judo equilibrio 
entre o corpo er o er1pfrifo, merncionodo por Juvenol, mui roro
menler ae encontra. 

Frequonter é to por o divó -cio, 1eporando o m1hculo do inle
ligéncia, como ae ambo1 nc'lo p11der1Hm de1envoloer-1e 1em anto
goniamo I 

Quando 01 repruonlanlca do futebol portugué1 1e apre1en
larom no1 Jogo• Olfmpico1 do A.me1lerdc'lo, e mor~haram de 
triunfo em triunfo, acudiu-no• à ideia, entrevillor um polflico de 
renome o literalo in1pirado. 

D.poi1 de vdria1 frMel pnp.1rol6rioa, no inluito de facilitar 
o inlorrogot6rio - ma1 cujo inlenç(Jo ntJo pauaro de1percebido 
ao ilustro homem de lcfraa-perguntdmo1-lho e que penaovo do 
nouo brilhanter ••forço olfmpico. A. rc1pollo feriu-no• como o 
mai1 imprevido dai cutilada•: 

- 01 porluguo1e1 140 potento101 .•• do joelho para boi:ro I 
A projecl11do entrevido morreu oclo-contfnuo e ntJo 1e folou 

maia no a.,unlo. 
Tombém lemo1 ouvido referén ioa de1plicenlea, endereçada• 

001 inlded110.i1, per homenl de enocr,adura otlético. 
Ei• porque no1 cou1ou boalanlo 1oli1foçtJo o 1eguinte novi

dade: Um jovem pu!filido profiHional, norte-africano, Sidi-Bro
him, é opoi:ronodo cullor de belo1-lelro•. Elludou o linruo orabe, 
o fundo, depoi1 dedicou-10 à orle de Talma, uvdondo-10 e:rce
lenle oclor. N4o conlente com o é.:c:to olcanç11do, lornou-10 con
ferencillo er, por d/limo, inpeHou no cinema, para relolor doa 
filmu na /fnguo de Mahomel. 

N4o 10 julgue que p61 de parle o pugili1mo. Pelo contrário, 
conlinua no brecha e - ucu1odo 1crio. dize-lo - o 1eu procedi
mento no inlerior dai corda1merece1cmpre aplau1oa. 

E' coalume dizer-1<1 que •• !tfu1a1 ntJo fozem mal 001 dou
lore1. Para/raaeando o conceito, diremo• que o eaforço inlelecluol 
ntJo prejudua 01 de1porlilla1. Como exemplo, enlre vtirio1, apre
unldmo1 o de Sidi-Brahim, ar obilla, dromalurgo, conferencido 
e jogador de 1oco profi,,ional, quer ntJo é dnico felizmente. 

NOTÍCIA S oriundos der Bilbou pu seram em franco olvoroço 
o irmandade do1 1oprodoro1 d? apilo, ido é, do1 tirbilros 
deJ.ulebol, porquanto um •utreilo, que oceifaro o peno10 

encargo o dirizir o deaafio inlor-univ~raitário, E1eolo de Enge
nharia contra Univeraidodo do D4ual >. p6t em prálica um meio 
lerrivelmenle ae1uro der refrear o Kénio lempe#uo10 daa turbai. 

O match, de coráclor provincial e, do cerlo modo, pouco im
portante, terminou num ompoter moa, por ae tralar de Í OlfO de 
apuramenlo, foi proci10 prolongá-lo meio horo. Nede comenoa, 
um o•ançodo unrver1ildrio, dopoi1 de $O/lar à bolo, coiu deaom
porodo no l.rreno o fraelurou o onle brap, com froclura e:rpo1lo, 
1ollondo brodo• de angdllio e 1ofrimenlo. 

O enlu1ia1mo do do•o/io lornou indl•i1 01 ope/01 do oflimo 
e dai pe,,0111 que pri:aoncit1rom o dt11aJlre, que rogevom a 1u1-
pençtJ• o match, alé 9uo um /uleàolido, fora de ai, agrediu o 
árbitro. Berborinho amdo mo11 e:rollo:!o 1e ealabeleceu, com a 
indi1pen1doel ~xpul1ilo do jotfodor e o pdblico invadiu o terreno 
paro manocrar o juiz da porlida. 

QJondo porocio iminonle um lum11ll >, o/pêm enlrega oo 
pobre homem uma pi1tolo e ode di1paro a armo por dua1 oeze1, 
dondo oril{em o umo fugo rdpillo do1 prele,,101 df1colo1. 

Por murlo e:rlroordinário que o co10 1e ofigure, 1erenaram 
01 d11imo1. ~feno• por lemor de levar alll'u~s grama• de chumbo 
e antimónio pelo c•rpo, 01 er1pfrilo1 coirom em ii, reconaiderondo 
•obre o e:ragero infundado do exolloçtJo. 

A cólero ê o má companheira. Vemc-la 1empre como onle
-cdmoro do crime po11ionol. e bom rerio que o primeiro cuidodo 
do• de•porlialaa fo11t1 lhe ntJo dar guorida . quondo procure in1i
nuor-1e de moniinho no conduclo do oi1fcula bilior. 

Rafael Barrada• 
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ESGRIMA 
Em Bruxelaa, a equipa da 

França competiu com a da BH
gica, num molch de florete. O re
sultado foi íavorohel aoa vi1itan
tea que vencerftm por 10 vitó
rias a 2. 

O maia deatacado atirador foi 
Hené Bougnol, da aeletção fran-
ceu. 

• 
ATLETISMO 

No Japão: Suzikl 111tou 1,m94 
em altura; S•wada, 4 105 à vara; 
Zalvameta, 14.60 no trÍplo 11110. 

Em Sidnti (Au1tr6ti1).C1mpbell 
correu 220 jardu (201 metros) em 
21,6 •·e Parr melhorou o record 
au1tutlano de dordc.>, com 59,"' 16. 

A Federaçlo Internacional de 
Atletismo reconheceu o recorde 
da Atleta Nina Dumbue (U R S S), 
do lançamento do disco, a 53,•25, 
como o miximo mundial. 

• 
TEN IS 

Pela superior coloraçlo no 
eourl, pela regularidade daa bolu 
compridas e pela sua intrliiiência 
do jogo, o americano Frank Par
ker cooc;iuhtou o campeonato da 
França (singulares), de piata co
berta, eobre Marcel Ber nard, por 
6-l, 4.-6, 6·3, 6 2. 

Outro• reeullado1: Par ker e 
Cochei venceram M. Bernard e 
Borotra (pare•) por 6·4, 3·6, 3.6, 
7-5, 6·'1; J ean Borotra e a er.• Boc
'uer ganharam a Roland J ornu 
(quem ainda ee recorda deite Jo
vem joiiador de há J5 ano• P) e 
ar.• Harr, por 6-2, 8 6. 

Do alto do eeu alcácer, o iarae
liata Mike Jacobi -a quem Louis 
deve muito do êxito alcançado -
deuhafou o pasmo que lhe vai na 
alma, crltando: «Louis é o cúmulo 
da ingratidão !1 

O coronel Eagan. da Comiuão 
de Boxe de Nova York, sentindo 
que pouco a pouco os combates 
de r etumhàncla fogem da grande 
cidade para o Estado de Jersey 
City, já proclamou a aua discor
dância a respeito du intenções 
do antigo campeão do Mundo. 

Luta de lnteres1e1, impiedosa e 
aceaa, entre os magnates e os di
tadorea do pugilismo - de um 
lado - e 01 emprezãrio1 livres e 
01 pu11ill1tu, do outro. 

O Internacional Boxing Clube, 
tem Joe Louis como patrono; o 
Torneio de Csmpeóes, encostou.se 
a ,Jatk Dempsey; outra a empre-
111, como Chicago Stadíum, têm 
C1gur11 proeminentes a dirlgilu. 

Desta maneira, o Madiaon 
Square Garden e Mike Jacobea só 
precisam de encerrar as portar. 

Na Europa o titulo de 1emi
-m~dio1, abandonado por Ville
main, pauou para o italiano Aldo 
Minelh, na semana finda. Deu-lhe 
r~plica, em Haia, o campeão da 
llolanda Gil de Rodei. Foi um 
de11Cio duro, cujo d .. recho, ao 
11.0 auallo, por intervenção do 
irhitro decidiu o triunfo em be
nríleio do pujtlliata tranaalpino. 

Em Li~ge, E1tevam Olek, re
centemente de1tituido do emblema 
de campeio da França - todas u 
categorias - derrotou por pontos 
o italiano Moml Giu1to, sem bri
lhc.>, aliás. • 
HOQUEI 

Em Praga (Ch•coeelováquia) na 
presença de 12.000 eepectadore1, 
o leom nacional confirmou o tf. 
t ulo de campeão do Mundo de 
hóquei patinado eobre gelo, der
rotando a equipa canadiana por 3 
golos a 2. 

Com.panL.i.a Colon.i.al 
de Navegação ,, 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a Áfri c a Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Morte 



N
O continente h4 ciuue tinto ln

ttruu pelo T1µ d1 lo•l1tu
u, como o ciue H vuUica aa 
pr61rla lo,lat1r11, t pr111ote· 
mto.tt o Maochuttt t o Por· 

ttmoath t@:m claro fa.,.odtltmo fatl 
• ·final•. Coatodo, o• tDta•l••t•• do 
fatcbol no Contlntole tn<1flm o 
drullo d1 T1ç1 ela loj)11nra come 
lmtntamtote conecto comparado com 
oa duaf101 doa uu• ptft11 oodt o 
tatotlatmo do1 Uptctadou1 multai 
'HZH u ª'º • CID&I dt extrema 
rlb11çio. A lnY1j1 dot tntadut11 
coAtiD1Atal1 ttm. por ah·o •• tncheo· 
tu tnormu nrlllc1dtt oa T1ç1 d1 
loflatura e o• preço• p1jo1. 

t~A(~FINAL .DA TAÇA INGLESA·f,~ 
·.· - .-.. - - ........ ' ..... f\. . . ·- . · .... ,- ~ 

··~~!;·,oi·s,í~bolo . da · correcção e das grandes re~eltas }! 
-; · .. '-: .. ,, ._, .. _ ~·, . . . . Por GEORGES LANGELAAN i 

01 tota.tlut11 d1 frança t!m u
taldo com lntnuu o Cl•lt u paua 
nutr lido do C.011 n1 jtaoda com
prtlçlo lojlrn. Um joro1l duportl•o 
lntltala am ortlgo da u•alott for
ma: cDudam 11bu o 4ue ' a febra 
do futtbol no 111raajtlro ? Leiam o 
qat aeontuea tm. Hol•. 

Este titulo tncobrçua 11m lon•o 
artigo com Htad1tlu1 complet11, 
mo1t:tando 101 francHH o Qut tio 
rtctltu de bilheteira 1 01 recordu 
de prtço1 f1nthtlco1 p1jo1 para obter 
01 bllhetu. 

Mu c!loalu lnteot••tnlt dl1pu• 
tada1 no ContlntnU hou•t molta1. 
O sr. Mouro, dltbrt 6rbltro lttl11-
no, evocava ru1nt1m.tnt1 a «fln1l• 
do t1mpton1to lt1ll1no d1 h6 2~ 
1001. GE<>on t Pln eram flDllhtu 
d1 It'111 em 1924. O primeiro t<>· 
contto termlDO\l com um tmpatf, em 
GEoo... O lo•o de repetlçlo ttu 
logor tm Plu, tendo j1nho o clube 
loco!, mu a dtdolo foi aoul1d1 por 
um erto de arbltugem, dt forma 4ue 
o• cluJ.tt ther..m. 4ue •• encontrar 
de no.o. O or. M1aro foi o 4rbltro 
11colhtdo para o tuedro tDCODtto. 

Qaaodo H dlrljl1 para o compo 
a. Plta Hrlflcoa 4oe h .. 1. moot&u 
it pechu jaoto d1 linho latu1l, 111 
colorada• poro o 1lorj1meoto do 
campo. J.. multlclio 1tha•1·1t multo 
txdt1d1, eren4o 4ae o HU clabt i' 
horl1 •lllho. Ma1 GEno.. Hncea 
por i·1· 

O sr. Mouro 1ulo1lou o fim do 
duúlo eom um• aplt1dtla r6pld1 t 
tncomlnheu-H t1mblm ràpld1meDtt, 
em tt•old1, para o H otlhlo. foi o 

fia do muado, eom a maltidio a 
••lttr 4ae o cl!D1t. h1ri1 sido 1ul
nalado li minutos mil• cedo. Um 
dot jalzu de linha foi mtno• feliz, 
Hodo 1prl1lon1do pelo mulddio 4ue 
o nlo dtlxou partir, ea4uanto não 
utlDou a•• d .. l1roçlo de ciae o io•o 
u nlo reall11ro ª" o fim. 

• • • 
Doh elubu franeuu tlvtrom t1m

hlim. dt li tD.CODtrar a Yf%H PH& 

deeldlr o vtoeedor d1 T1ç1 da Fran
ça, 1 ttmb'm h' 2$ ano•. Trata·lt 
do HaYre e do Sete ciue, por acato, 
tlvtram da •• tncontrar dt aovo na 
Taç1, nuta f9oca. !. na prova •• 
dhputa o RadDj Clabt de Parh teve 
de dtfrontor o Arago, d• Orlunt, 
li vezu, antu dt o eonugulr der
rotar. 

Queixas contra envenenamentos 
Do tul d1 frooç1 vem 1 notid1 dt 

coe am. clobt amador ••t' a tratar 
de aprutntaT um.a ctuelxa por enve
ntn1mtoto. O proprltthlo do hottl 
onde u ho1ped1ram, ttgundo te clls, 
uniu um e1ff dtlldo10 ap61 a re
ltlçl•, mu 4ue lhtt tirou toda a 
•oat1de dt latu dar1ment1 do forma 
4ae perder1m o denflo. 

• • • 
E.m Roterdlo, em d de Abril, 

4uaado 1 fraoça joju eom a H lao
cla, ÃaYtr' molto• tntu1la1ta• &an
euu. Palo 14alultol• a :S llbra1, 01 
eata1l .. 1u da fnoµ .,galrio d• 
Parb para a Holan.le, tm eomD6to 
up1dal, dorant• ama noltt, terio no 
dl1 tetalnte l5 uftlçllu, am la;or no 
t•t,dlo e ama txcaulo dt autom6•tl 
antta de uire111tem. a Part. no eom.
b61• d1 noite. 

HOQUEI EM CAMPO 

COM CINCO EQUIPAS 
principiou a disputar-se 
o 25.º Campeonato de Lisboa 

P
ELA. vlg6.lima·qulnta vc& (conta 

booi1a1 realmcotc, f,ata modall· 
dado tio pouco barc ada pelo ta· 
vor do pdbllco e lotcrouo do 

::!·~~~':,'J d:m(~bo: d:11tó!a":~r· .: 
campo. Mu este detporto J• tev• a na 
aura t E oa vizinha Espaaha (por quo 
alo em Portugal tamb~m, dado que, ao 
Porto, alo cansa o cutl:i.tla.amo ? t) o io· 
tue.sso pela modalidade • cada TH 
maior - rertectlodo-se, claro ett,, ou01 
progreuo ~011.aote o bcD6flco. Em Ltt· 
boa, por6m, 6 como so ••· •• A culpa, 
eatretaoto, alo cabo a dirlgcotH nem 
dirigidos ; porqae, 10 a h•, como, com 
efeito, de•• ha•er, 6 de todos ••• o alo 

~a:pif:&e~ ~.f;glf;:-,~.~dad:-'::. q~~ 
nJto ... 

Os mesmos pratJeu.tu do h' aoo1 
-dos 1iltlmos aoo1; • h' quotos ? ! -
slo preciu.mente "• mesmlHlmo1 do 
&1ora ; nem malt um nem menos um ! 
Allétlco, 8eofica, 8eleoe.01u, .~ulebol 
Be.nhca e Hóquei C. P., o dltlmo, decano 
da especialidade, por ter sido o Hl.l lo· 
trodu.tor .a.o pais. ~ qaaoto a Jotadore•, 
qaase H pode dizer que Dlo e:1l11em 
novos (ou no•lços) tio pouco1 alo elca !!! 
E' que. alada lmporam. c·nlbon - a •'fl• 

ce~r:i:,;::1;::~•:ad11r.•bom 1.1olro o 

featejarom•IO as boda• d• jrál4 ?- reune, 
na realldado, alguns pootoa para chama· 
rb de lntercaH ou oogodo de pdbHco ; 
pelb mcoo1, o toroclo da caça •Bcleoco· 
8elt 1 tlo belamcotc disputado, deu-nos 
um principio lndleatJTo. Quero crb sin· 

::i,mC:~: ~~ja ta!oS:o ;:~::0~:c;o~~~ot: 
Ju1to lcnltiTo pua aqueles de•otados 
amlcos da causa por qae b6. tanto ano 
labutam sem detfatecimeotos e com a 
metma ccarollco• de um.pro. Ao menos 
por IHo .•• 

Na jornada lnauillr&l 1"trUicaram-se 
trluofo.1 do Futebol Beatlca (7+0 ao Hó
quei) o do Ad611co (t•O ao Beotlca} 
- Hndo a ozlblçAo do primeiro citado 
•• primor do 16cnica do jogo; em re· 
1orTa1, o Beotlca Tenceu por 4'-0 e o 
Futebol Benfica triunfou tamblm (t-0). ... 

A secunda Jornada forneceu os rcsal· 
tAdOI aeculatu: Atlldco-Futebol Beo· 
tlca, t•O (rHenru·--: 1·$) i Hóquel·Belo
nonsot, 0-S (reservas : O-$}. 

O Atl~tlco - com doit trioa.fos - Tal 
multo bem lançado. Teremos este ano 
muda•ça do campeões? 

JORGE MONTEIRO 

• • 
Na Itilla proHtjae o ttutntl

mtnto eontra o• jo••doru e1trllljtl· 
ro1. Mút do 1.000 jo•idoru rupon
dtram 1 am ln4uidto sobra o a1to. 
Pedem 4ae o eampto11110 01clon1l 
uja dltpatodo por grapo1 4ut 1peau 
unham jot1doru lt1ll1001. Dlz·H 
4ao a feder1çlo Itell1n1 dt fattbol 
Ht' a tutu do llmltu a dol• o n6-
mero de utraagelro1 dt 4u1l4uu 
jrapo 4ue tomt •art1 a1 t.• Dl•hlo 
dC!.,. eamp1onato nacional J a um 01 
ciue tomem porte n• II Dlvlolo; t 
oão eonttotlado 4ue ot lo•idoru 
utraogelrot laçam portt de jrapot 
que dhpattm a III Dlvhlo. 

Uma cidade em greve por causa 
dum grupo 

O grupo lt1ll1no (ut h4 pouco1 
dlu venceu Portaj1l lootalou-tt, 
&DIU do du1Uo, Ili pe4utol cld1dt 
de Chl1 .. rl, 01 eo111, a uo1 l5$ 4ul
l6mttro1 de Gfllou. Quando tt 
anunelou ciue lrtloulam l porta fe. 
ehad1, houYf um protuto p6bllco t 

a dtchlo t .. 1 de modi!lcu·H. P1-
rere 4ua todo 1 dd1de 1u1ptndtra e 
trabalho poro aubtlr 10 treino. 

• • • 
Se;undo uma lnlorm1çlo de Co

peoho•ae, o jo•1dor dlo1aar<1all, 
C.rl Ã.tjt Prout, deYf 111IA1t a 

· fleha pelo Ju .. ntu1 d1 Tudm, rece· 
bmdo 160.000 coro·u dlo1mor4uuu 
e um rarro cfl•t•· H' malto1 Joja
dort1 no Coatlotott to.rapta tu• 
titio a rtctDer e.ano• de prHta.t• ele 
forma 4uc em breYf nlo d .. tm ubu 
•trri.r·•• da• pero.ai, nem mumo 
para chutar. 
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• • • 
Ot futtbollttu au•trl1ro1 4ut tim 

aptlll• o e4ulnltDlt 1 1.Goo coloriu 
de 1llmtntaçio, nlo podem •Autnlor 
o t1forço do futebol 1m W M, tt• 
•=do diz J. Hofm1nn, 1ntl•o Inter
nacional 1u1trhco 401 hl pouco vl
tltou a Etponha. Ãcr1teeotou 4u1 o 
p6bllco 1utlrlaco nlo eompruodt o 
futebol moderno • prefere o futebol 
de llnhu clútleu. 

Um poeta a marcar golos 
A maior 1u1pran do1 11ltlmo• 

tempo1 aa Salça foi a do Clube 
Molllcy L1unnne, 4111 roatt.olu 
abrir cominho para a mela·flD1l da 
Ta~ cio "º pah • 4ae temam. •••D• 
çado·untro nrd1dtlramentt la1pl
r1do. Juky Gahl f ln1plrodo alo 
apena• como fut1boll1i., a marear 01 
jolo1, m11 eomo pot!a. Alfm de ur 
potta, e1t.6 a prtparar a..m rom.aect 
eujo ttm• E o lattbol, o 4'1&1 u In
titula cHort ]ta• (fora dt Joio). 

••• 
Na Checoulo•'4ula houYf •ron

dt1 1ltu1cll•1 àltlmameote. Todo• 
01 Y1lho1 clabu dt futebol tlHram 
de demoa•ttar o 1eu pattlotluao mo.
dando •• noau 1 chamando·•• So
kol hto ou 14allo. O proflulooallt· 
mo foi abolido. Apuar dl1to 1ljunt 
1.ntl•o• proflulon1lt foram noa11do1 
fuoelonúlo1 elri1. A Epoca do um• 

ptonllo t1mblm foi 1lter1d1. Para o 
faturo •tr' dHd1 a Pdm .. tra ati 
audo1 de Oatoao, eolacld!ado com 
a 'poco fattbollttlc1 10Y!Etlca. Nio 
u db u 101 aotlto1 profluloodt 
.,,, permitido dnr om qu1l4uu 
local puto da fronteiro. 

• • • 
llab..ntmano, G,ut acompanL.ou o 

•rupo aottrfaco num.a rectDtt vli•em 
• Tar<1ul1, !leoa Dtltt poli. Nio •• 
trata d• uma ttaneftrfnda pata um 
clobt tur<o, mu sim de uma 11tadla 
na prhlo turea onde pode ptoHr 
ciu• nlo ' prudtnt• atravtHat ums 
fronttlra com hquelro1 no Dol10. 
Eue 1u1trlaco ter' a ho1pltalldade 
turu durante 6 mutt a do 1tr 4Ut 
01 uai aml•o• condjam levar 01 

tureo1 à btntvoli!nel1. 

• • • 
O Sporting Clube dt Portugal, 

4a1 ••netu o N orrkoepololl por 8-2 
4u1ndo ttl• clab1 •laltou Lhbo1, lr4 
a P1rl1 no mh de Abril. O cgulu 
do t1mpeoo1to de Porta•al têm. nada 
mtoo1 dt 6 lotadotu no trapo do 
HU poli. M1l1 tardt o clubt rioltor' 
01 E.otadOI Ualdo1 e a Amlrlca do 
Sal. 

o Interesse pelo futebol 
nos Estados Unidos 

O latebol europeu uti um ttnto 
preotu_paclo pelo latere11t G,ae 11 eat6 
a dtmoa1tr1r no1 E1t1do1 Unido• 
pelo io•o. Reula·u qu1 no euo de 
et11 jo•o rir a •tr tomado a tfrlo 
DO• E111dot u .. 1do1, • 1tr1<çlo do1 
d6loru .. nh1 a ter multo forte para 
multo• jog1doru •uroptat. 

• • • 
Duvida-li 4ue a frança poua en

viar um ;rapo a tomar pattt na Taça 
Btn1tmano pata 01 jaolore1 a dlt.
putar e1te 100 am Bud1pHte. A T aç1 
Beoum1on foi fundada tm homena••m a W alttt Benteman.n, joroall1ta 
1ltmio, orientador da rnl1ta cKle
keru, dt Bureoberg, qae lol obrigado 
a deixar o uu paio 1 a refo•lar-H 
n• Solç1 duroott o reglmt nu!. 

A Taça dleputou-11 pelo última 
vez no ano pa11ado, em Viena. F o
ram en•l1do1 14 eoovlt11 a dolt 
•n1po1 hun•arot, dote cheeot1lov1co1, 
dob 1u1trfacot, am polaco, a.m búl
iaro, am franch, dol1 tcalhnot, uts 
tulçot a um tomeno. Ot du1flot 
Hrlo dhputodot num p•rfodo de 
J 1emaD1ll e todat aa dt1p1aa• ltrlo 
eobertu pela ftdtr1çlo de futebol 
Hunjara. 

• • • 
Um eojtnhelro de Ãljueh«llo, na 

Sabota, ln•entoa uma m•cialna para 
medir a forço nlo 1pto1' de um 
pont1pE mu de uma <1beÇ&dt. In
lorm1-u que dtotro em brtYf larl 
um1 demon1lr1çlo duu IÚ4ulo1 d1 
forma G,u• ea Dn•t podttemot aab.er 
41111 o lattholltt• 4ue pode dar o 
pootap' oa a c1beç1da mau forte. 
Dilo t1mb'm ttr um 1ltltma próprio 
dt jo••· 4111 ele ehama a form.1-
çlo •N•• 



GUIMARÃES, 5 
LUSITABO, O 

No C.mpo Gra.nàe eo..
dnaAllt a J.l..1pwt.U"-•• u 
•poalu• q a • coat.am · 
pata dauliir:ael o àu 
raçaa •Sod edade Hl
pica P o·rt44u«1a> • G .. 
neral H l, ÜJo lJatata. 
l!l• ttl • lnetantáneo• 
à.. pto•U do puaado 
DomlnjO. t -O capitlo 
R elmlo Noiaeira , 

no • Con,o• 
.. bcodot da 
•poal•• m.ait 
i mpo rt ante. 
a. O upitllo 
J º"' ca .. a/h.o
•• , no cE.te .. 
miJo• tran .. 
po ndo a e.a
tracla do par
que. 8. O te
nente Pim•nt• 
de Cauto, na 
• Cop a l een 
R a••, •alta.ta• 
elo a ca ncela 

OLHANENSE , 3 
BRAGA, 2 

~ 
CAMPEONATO 
CORPORATIVO 
O lrupo da f irma H. 
Va,,Jti~t &l C.• ou~ 
conttaUtoa o cam• 
peonato Dl•ttital de 
futebol da P. N. 
A. T.. pela 4uar ta 

pe:.i con•ecatlra 

O. eorr~Jot•• •• i em ti o 
Campo Gra nde pata 

c1-$ ~6metto1• 

Alon.o Marquu lojO a~e • 
c&eph JeW tta111parecer a 
aleiria. Vuceta mal• ama . .,., 

• 

Apresentamos duas fasea em que 1 
clefeaa de Braga está em acção, JJl1> 
curando inulilisar golpes de at&qlll 

do adversário 

O C. A. T . no So (P. N. 
A . T.) ot,uúoa "m ton"io 
de tito lem.inlno, com •J•t• 
ao 1 Càmpeonato N&doo.l 
(Senbotu) . A• •uu t<pn
•ent.a.nteJ roe/aram n plltr 
dUu qualiudu para• prr 
rica da moàalitl&d•. A ptto 
aetamo.1 o iruPo J.u ai:op, t i c a. a co.neott«zatu .. Da 
u4uuda para a dlrella: 
l!Jiu Gomu. Maria M.r;.· 
rida, Metia Z~ia RotJ... 
Mam À""'1ú Curro, N.. 
m Ma.,,ela TrorJe • Z.. 

Zíra Ta,,..-'a 


